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Sinistralidade no trabalho 

Portugal acima 
da média europeia 
Através da análise estatística da sinistralidade laboral na última 

década, constata-se que em Portugal existe uma diminuição substan- 
cial dos acidentes de trabalho. Os números assim o demonstram, 
pois passámos dos 305.512 em 1990 para 212.177 em 1999, os 
últimos dados disponíveis. Não obstante, apesar dessa melhoria con- 
tinuamos acima da média europeia, que dando-nos no fundo da 
tabelaa. Os últimos indicadores revelam que a sinistralidade média 

aponta para 19.709 ocorrências mensais, 656 diárias e 27 por hora. 
Números que dão que pensar. São dados preocupantes, reconhece 
Abrantes Maia, coordenador do Projecto “Trabalho Seguro, Melhor 
Futuro”. Apesar da diminuição significativa dos acidentes de traba- 
lho o nível da sinistralidade modal tem vindo a aumentar. Na última 
década o ano com menor sinistralidade laboral foi 1991 e o de maior 
1999. 
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Entrevista da 

Semana: O ano 2000 
foi marcante na acrivida 

de cama: em Aveiro, 

com a conclusão dé al- 

gumas obras que vinham 
do ano transacto — e es- 

tamos a lembrar-nos do 

Mercado de Santiago e 
dos Paços do Concelho — 

é o arranque de outras 
obras que pela sua im- 
portância poderão tor: 
nar-se emblemáticas de 

    

uma cidade que tem os 
olhos postos no futuro, 
como a recuperação do 
Teatro Avenida., entre 

outras. 
Foi um ano de obras 

que os aveirenses ainda 
estão a sofrer na pele ten- 
do em vista uma melho- 

ria sensível nas acessibi- 

lidades, com a transfor- 

mação quase radical da 
malha viária num tecido 

moderno que foi mesmo 
apelidado numa reunião 
de Câmara de “moderni- 

ces à americana”. Mas 
elas af estão, em pleno 
desenvolvimento, para 
num futuro próximo 
mostrar que Aveiro mu- 
dou para uma imagem 
mais condicente com 

uma cidade moderna, 

progressiva e capital de 
uma região que ao seu 

conhecido empreende- 
dorismo opõe agora uma 
imagem de modernida- 
de que já a faz nos dias 
de hoje como uma cida- 
de procurada por vizi 
nhos próximos e tam- 
bém mais distantes. 

páginas 3, 4 e 5 

Aveiro: Não é vul- 
gar acontecer o que acon- 
teceu na última sessão da 

reunião de Dezembro da 
Assembleia Municipal 
de Aveiro. Mas a verda- 
de é que aconteceu: um 
requerimento do “depu- 
tado” municipal Rogério 
Madail (PSD) provocou 

uma verdadeira “rebe- 
lião” que culminou com 
o abandono da sala por 
parte dos membros das 
bancadas social demo- 
crata e popular. E tudo 

porque a Câmara não fa- 
cultou a Rogério Mada- 
fl elementos por este so- 
licitados e com vista a 
«posicionar o Orçamen- 
ro para 2001 em relação” 
ao que foi realizado em 
2000, já que o grau de 
realização do Orçamen- 
to de 2000, em tá de 

Dezembro, em despesas 
cabimentadas era de 

52%, e se ao total dessas 

despesas — abatermos 
2,367 milhões de contos 

de despesas não pagas, o 
grau de realização em 
despesas passa para 
36%»; como se referia no 

requerimento apresenta- 
do à Mesa da Assembleia 

e que, face à ausência 
daqueles elementos, so- 
licitava a suspensão do 
ponto da ordem de tra- 
balhos que dizia respei- 
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to à discussão e aprova- 
ção do Plano de Activi- 
dade e Orçamento para 
2001. 
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Velhas Glórias: 
Rafael Guilherme 

Maio tem 53 anos. No 

mundo da bola, ficou 

conhecido por Badaró. 
Dos momentos que vi- 
veu como futebolista 

guarda muiras e boas 
recordações e não es- 
conde as saudades que 
sente dos relvados, das 

chuteiras e das grandes 
emoções que apenas 
uma grande paixão per- 
mire viver. Foi da gran- 
de paixão de Badaró — 
o futebol — que falámos. 
O ex-defesa-esquerdo 
do Beira Mar só lamen- 

ta ter nascido 35 anos 
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Saúde: A água 
para consumo vai ter 
menos chumbo e pes- 
ticidas a partir do Na- 
tal de 2003, e a fiscali- 
zação destes parâmetros 
passará a ser feita nas 
torneiras dos consumi- 

dores e publicitada tri- 
mestralmente na im- 

prensa regional ou em 
edirais. Esta 
mas das exig 
projecto de decrero-lei 
sobre a qualidade da 
água para consumo hu- 
mano, que transpõe 
uma direcriva comuni- 

a que impõe novos 
metros aos Estados 

membros a partir de 25 
de Dezembro de 2003. 
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ouvindo as nossas gentes 

  
Natural de Aveiro. Carlos Fernando 

Gomes da Silva tem 50 anos e, 
actualmente, trabalha no ramo de 

hotelaria. Durante quase toda a sua 
vida foi mecânico de motas e lamenta 
profundamente a falta de acção, por 

parte do Governo português, para 
recuperar o sector motorizado das 
duas rodas. «Grandes fabricantes 

nacionais viram-se ser ultrapassados 
pelos produtos importados». Sem 

desdenhar o ano passado, Carlos Silva 
espera, francamente, muito mais de 

2001. 

  

      

  

   

   

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS: O que espera de 
2001 

Carlos Silva: Para não me estar à queixar e para não 
fazer expectativas em vão, espero que este ano seja 
pelo menos, igual ao ano de 2000, É claro que exis 
tem sempre algumas “reticências” mas, sinceramente, 
não foi um ano muito mau. No entanto, é natural 
que as pessoas esperem sempre um pouco mais, tanto 
a nível pessoal como a nível profissional. 

CP: Diz-se que este vai ser um ano muito difi- 
cil. O que pensa disto? 

Caros Silva: Eu tenho à certeza que sim! Os nos 
sos problemas têm vindo a aumentar em vez de dimi- 
nuírem, nomeadamente, a nível da saúde e do em- 

fícha técnica 

    s portugueses desempre- 
r uma profissão para a 
Mas eu espero superar 

prego. Ainda existem mui 
gados c outros tantos a exer 

qual não foram “treinados” 
isso e creio numa maior qualidade de vidaípara os 
portugueses. 

CP: Se fosse primeiro ministro, que medidas 
tomava de imediato? 

Carlos Silva: Isso é tudo muito complicado! Sem 

querer estar à apontar um caso em particular, há can- 
ras coisas que gostaria de fazer e de mudar. Mas, sem 
dúvida que uma das coisas que cu mudaria imediata 
mente era o facto de o sector nacional motorizado de 

duas rodas ter acabado. Eu penso que isto era uma 
coisa pela qual valia a pena lutar, já que tínhamos gran- 
des fabricantes. Este mercado devia ter muito mais 

atenção, por parte do Governo português que, em vez 
de valorizar o produto nacional, importa produtos 
estrangeiros. 

CP: Que projectos pessoais e profissionais tem 
para este ano 

Carlos Silva: Quanto aos meus projectos e objecti- 
vos pessoais, não quero falar neles, porque não devo 
ter hipóteses de os conseguir atingir. Mas, relariva 
mente aos meus projectos e ambições profissionais, 
não tenho dúvidas de que, em primeiro lugar, gosta- 
ria imenso de voltar à exercer a minha profissão inici- 
al, aquela para a qual estudei e trabalhei: mecânico de 
motas. Mas enquanto isso, vou-me contentando com 
o que tenho e tento ser optimista. 
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entrevista da semana [Alberto Souto] 

E       

    

O desnivelamento da Lourenço Peixin 

vai ser uma mais-valia para a cidade 
O ano 2000 foi marcante na actividade camarária em Aveiro, com a conclusão de algumas obras que vinham do ano transacto — e estamos a 

lembrar-nos do Mercado de Santiago e dos Paços do Concelho — e o arranque de outras obras que pela sua importância poderão tornar-se 

emblemáticas de uma cidade que tem os olhos postos no futuro, como a recuperação do Teatro Avenida., entre outras. 

Foi um ano de obras que os aveirenses ainda estão a sofrer na pele tendo em vista uma melhoria sensível nas acessibilidades, com a 

transformação quase radical da malha viária num tecido moderno que foi mesmo apelidado numa reunião de Câmara de “modernices à 

americana”. Mas elas aí estão, em pleno desenvolvimento, para num futuro próximo mostrar que Aveiro mudou para uma imagem mais 

condicente com uma cidade moderna, progressiva e capital de uma região que ao seu ido em ismo opõe agora uma 

imagem de modernidade que já a faz nos dias de hoje como uma cidade procurada por vizinhos próximos e também mais distantes. 

“Aveiro está a mudar” é um slogan adoptado pelo executivo de Alberto Souto de Miranda que às suas costas tem a herança de um nome. E se 

o aavô Alberto Souto se distinguiu, o neto não quer ficar atrás... e vai daí Aveiro está mesmo a mudar. 

dir-se um balanço da autárquica em 2000% estruturantes para o de- cultural, à Educação, — do futuro, ou pelo me- 

actividade desenvolvi- Alberto Souto (AS)- senvolvimento do muni- passando pela rede viá- nos estamos a lançar cs- 

da no ano anterior. Faço um balanço muito cípio e concluídas algu- ria e pelos equipamentos sas bases, de resto às pes- 
Qual é o balanço que positivo: Foi um anoem. mas outras. A todos os julgo que estamos, de soas estão a compreender 

faria da sua actividade níveis. Na actividade facto, a construir Aveiro Continua na pés. seguinte. 

SCHOOL OF LANGUAG 
Comunicar é ROYALmente importante. 
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Continuação do pág. anterior uma equipa com opera- 

cionalidade eficiente, 
para responder eficaz- 
mente as todas as neces- 
sidades das Escolas, e 

o incomoda-me, por- 
que acho que temos as 
estrita obrigação de ter 
um parque escolar com 
as melhores condições. 
Por exemplo à sector das 
obras particulares, que é 
sempre um sector sujei- 
to a uma grande pressão, 
também necessita de ser 
melhorado, embora os 
progressos já sejam no- 
táveis. E depoisainda 
alguma insatisfação em 
termos internos. Conti- 
nuamos dispersos por 
muitos edifícios o que 
traz problemas de pro- 
durividade, circulação 
de documentos, inefici- 
ência administrativa que 
ainda não está bem re- 
solvida. 

CP — Não está nos 
CP-Qualaáreada | horizontes da Câmara 

actividade autárquica resolver esse proble- 
que mais dores de ca- ma? 

baça traz? AS — Está. Mas infe- 

AS — Curiosamente  lizmente foi um proces- 
não são as obras que tra- so que se atrasou. Tí- 
zem mais dores de cabe- nhamos, e temos, a am- 
ça, Temos as pequenas bição de concentrar to- 
reparações nas Escolas, dos os serviços na Jeró- 
em que ainda não fomos nimo Campos, mas o 
capazes de constituir | processo de deslocaliza- 

isso, mau grado os trans- 
tornos que as obras sem- 
pre provocam no dia-a- 
dia das pessoas. 

CP - Sentiu-se feliz 

com o resultado de 
uma sondagem recen- 
temente divulgada 
que demonstra que os 
aveirenses estão satis- 

feitos com a sua acti- 
vidade? 

AS — É sempre agra- 
dável tomar conheci- 
mento desses resultados, 
mas sinceramente não 

atribuo muita importân- 
cia às sondagens, mas é 
sempre agradável ver que 
nesta fase que há um sen- 
timento de grande com- 
preensão e satisfação pelo 
que está a ser feiro. E re- 
confortante. É sinal de 
que estamos no caminho 
certo, e que as pessoas 
estão a perceber isso. 

  

Alberto Souto 
  

Frio na aprência, 
afável no trato 

Desconhecido na política há três anos atrás, Al- 

berto Souto de Miranda tornou-se num autarca de 
corpo inteiro, respeitado por muitos, criticado por 
outros, mas afirmando-se como imune à crítica de cariz 

meramente político. Alvo privilegiado de uma certa 
facção da oposição tem sabido manter as suas posi- 
ções, quando justas, e sabido fazer inflecções sempre 

ria para 20012 
AS — Penso que em 

2001, logo nos primei- 
ros tempos poderemos 
ter algumas novidades a 
esse propósito. 

CP - Que deci- 
são, ou decisões, 

mais gozo pessoal 
lhe deu, ou deram, 
tomar no ano 
2000% 

AS — Há várias e é 

dificil eleger, mas sem- 
pre lhe direi que o con- 
curso público da cons- 
trução da Pista -de 
Remo, foi, sem dúvida, 

uma das decisões mais 

importantes que tomá- 
mos, até pela sua impor- 
rância. Mas há outras 

obras, que ainda não são 
obras mas decisões de 

planeamento que vão ser 
estruturantes para o pro- 
gresso de Aveiro, por 
exemplo o desnivel 
mento da Av. Dr. Lou- 

renço Peixinho, é rasgar 
uma nova Avenida até à 

EN 109 e daí até à Igre- 
ja de Santa Joana,. Ou- 
tro exemplo ainda, a lo- 
calização do Mulriusos, 
que foi um processo 
muito interessante. 

CP - O desnive- 
lamento da Louren- 
go Peixinho vai ser 

ção do Centro de For- 
mação Profissional e do 
Centro de Emprego está 
a demorar bastante mais 
tempo do que prerendi- 
amos. 

CP - Por falta de 
abertura às negocia- 

ções por parte do IEFP 
ou outras complica- 
ções? 

AS — Não, não. Há 

abertura, mas o proces- 
so negocial já teve vári- 
as fases e várias perspec- 
tivas, Há abertura para 
isso, mas como se ima- 

gina, construir um novo 
Centro de Formação 
Profissional de raiz não 

fácil, nem é de um 
momento para o outro. 
Vamos ter de rer algu- 
ma paciência... 

CP - Qual é a 
exigência concreta 
do lEFP$ 

AS — É preciso um 
novo Centro de Forma- 

ção Profissional e um 
novo Centro de Empre- 
go. São estruturas com 
uma área muito grande, 
e nenhum dos nossos 

imóveis teria condições 
para responder às neces- 
sidades do Centro de 
Formação Profissional. 

CP - Será uma 
resolução prioritá- 

    

que o bom senso o imponha. Arrastado para algumas 
polémicas que o opuseram a figuras gradas de outros 
partidos, soube sair-se airosamente mesmo em casos 
como os que protagonizou com o vizinho do lado so- 
bre a acessibilidade ferroviária ao Porto de Aveiro, e 

outras que fizeram percursos mais ou menos longos 
nas páginas dos jornais. 

Conseguiu levar por diante a polémica recupera- 
ção da Capitania do Porto de Aveiro, «uma vergonha 
no centro da cidade» como o próprio Alberto Souto a 
classifica, e pela mão do seu executivo uma obra pro- 
metida há anos, o Parque de Feiras vai finalmente 

Campeão das províncias 

Quinta-feira, 04 de Janeiro de 2001 
    

casos de suspensão de 
funcionários. E essas fo- 

ram as decisões mais de- 
sagradáveis, de resto sou 
co-responsável. pelas 
boas e más decisões que 
temos tomado, mas não 
me senti violentado em 
nenhuma, pelo contra- 
rio, diria que 91% de- 
las foram com o meu 
entusiasmo e com o 

meu acordo, outras se 
calhar menos. 

CP —- O Mercado 
de Santiago foi uma 
obra várias vezes 
adiada mas que en- 
trou, finalmente, 

em funcionamento 
no ano 2000. Ape- 

sar disso não sem 
alguma controvérsia 
à mistura, não sen- 

do pacífica a gestão 
daquele espaço. 

AS — Foi um espaço 

controverso... aliás, 
já foi, com posição 
tomada pela oposi- 
ção. Como é que 

encara essa posição, 
da oposição? 

AS — Se bem se lem- 

bra, não foi uma posi- 
ção da oposição mas 
uma posição pessoal da 
D. Maria Antónia Pi- 

nho e Melo, uma reac- 

ção a quente, não bem 
pensada, porque em ter- 
mos futuros vai ser uma 
mais valia para a cida- 

e. 
CP - Quando 

avançará essa 
obra? 
AS- Vai avançar mais 

depressa do que tínha 
mos imaginado, e é pro- 
vável que durante 2001 
a obra possa arrancar. 

CP - Então ago- 
ra a decisão que 
mais atravessada — que nasceu torto e que 
lhe ficou na gargan- ainda hoje está a sofrer 

ta? as consequências de ser 
AS — Não direiatra- um projecto antigo, 

vessada, mas decisões com mais de doze anos, 
tristes tivemos de tomar e que em termos de fun- 
algumas, designada cionalidade não corres- 
mente ao nível dos fun- | ponde às expecrarivas 
cionários. Houve situa- | que os consumidores e 
ções desagradáveis em - os vendedores estão à 
que tivemos de tomar espera. Tivemos uma sé- 
decisões que são sempre rie de problemas de 
delicadas. Houve alguns Continua no pág. seguinte 

    

  

mudar de poiso, deixando uma vasta área do centro 
da cidade para outros fins mais cosmopolitas. 

Materialmente prejudicado na sua mudança de ac- 
tividade profissional, Alberto Souto apaixonou-se pela 
vida autárquica onde se mostrou sempre um homem 
frio, quase calculista. E essa é a imagem que muitos 
aveirenses têm dele. Tivemos a felicidade de conviver 
noutras paragens, longe dos problemas quotidianos 
da autarquia, e aí se revelou diferente, comunicativo, 
afável. Um homem diferente, quase, diríamos, com 
dupla personalidade. Respeitar para ser respeitado é, 
sem dúvida, uma filosofia de vida que persegue. 
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Continuação da pág. anterior lavra a mais, outra uma falida? 
palavra menos elegante, AS — É uma afirma- 

adaptação. Havia um — mas em geral também — ção absolutamente des- 
impasse criado, a obra posso dizer que a As-  tituída de fundamento. 
esteve parada muitos — sembleia, onde estamos | É das tais afirmações 
anos, nós conseguimos em minoria, não tem que apenas visam dene- 
desbloquear os proble- perdido de vista os in-  grira imagem da Câma- 
mas, à obra foi concluí-  teresses de Aveiro e tem ra. No fundo eu julgo 
da, mas concluída de aprovado rodas as deci- que ele não percebe 
acordo com o projecto sões que são estratégicas como é que nos conse- 
existente. Agora notam- | ecruciais parao bem do  guimos fazer tanta obra 
se algumas deficiências concelho. De vez em em tão pouco tempo, e 
de projecto que têm de quando há picardias, gostaria que nós tivemos 
ser supridas, designada- mas isso é inevitável falido financeiramente 
mente O acesso ap pri- CP — Não deixa para tirar daí dividendos 
meiro piso, é altamente de ser notório que | políticos, Isto não é ver- 
deficiente para propici- | aceita melhor as cri- dade. Estamos tranqui- 
ar boas condições de co- ticas que vêm do PP los e como tive ocasião 
mercialização a quem lá do que as que sur- de dizer na Assembleia 
está. É um dos aspectos gem da bancada — Municipal nem sequer 
que tem de ser revisto. CDS/PP. foi necessário este ano 
Estou convicto que de- AS — Não tema ver recorrer à nenhum em- 
pois de resolvido o aces- como facto descremde — préstimo. E podíamos 
so ao primeiro andar o um ou de outro, tem a tê-lo feito. Temos uma 
Mercado vai afirmar-se. ver com a consistência capacidade de endivida- 

das críticas.e a forma de mento que ainda é mui- 
Relacionamento as apresentar, Tenho de to alta, pois só a absor- 
com a oposição reconhecer ao Sr. Sala- vemos ainda 33% dessa 

vessa uma postura cívi- capacidade, o que signi- 
CP - Como ana- — ca rara, porque de facto fica que temos uma mar- 

lisa o relacionamen-  eleémuitocuidadosona | gem de recurso ao cré- 
to interno com a preparação das Assem- dito enorme. 
oposição, quer seja bleias... isso é bom, e O que acontece é que 

na Câmara quer na rodos devíamos ser as- eu às vezes peco por ser 
Assembleia Munici- sim. Houveumepisódio | totalmente rransparen- 
pal? ou outro em que ele — tee ao não querer escon- 
VASO relaciona- também teveoséumo- — der o facto de que nes- 
mento na Câmara é mento menos bom, mas tes últimos quatro me- 
muito bom. Tenho pri- de uma maneira geral é — ses de 2000 tivemos di- 
vilégio de ter na minha um deputado munici-  ficuldades financeiras, 
equipa de vereadores, pal que tem uma atitu- porque todos os finan- 
independentemente das de crítica construtiva e | ciamentos do II Qua- 

sensibilidades políricas, sempre bem fundamen- — dro Comunitário de 
que põe sempre acima rada. Do CDS/PRogru- | Apoio não entraram nos 
de tudo os interesses de po é mais largo e por- cofresda Câmarae como 
Aveiro, e tem tido essa tanto há ali deputados não entraram toda a 
coragem e essa atitude muito diferentes, cada | nossa programação foi 
de votarem a favor dos um com as suas caracte- vítima dessa falha. 

c 

  

      

bons projectos, mesmo rísticas e por isso não P- E há algu- 
que razões de natureza possofazeramesmaaná- ma garantia de que 
polírico-partidária pu- lise de homogeneidade essa falha não vai 
dessem aconselhar ou- que faço ao deputado continuar? 
tro tipo de votação. Por- Salavessa. AS = Já começaram a 
tanto, o ambiente é o CP — Mais notóri chegar, embora tarde. 
melhor, o que não inva- | as ainda são as pi- CP — Uma das cri- 
lida que tenhamos dis- cardias com Diogo | ticas de Diogo Ma- 
cussões, divergências e Machado chado é de que a 
pontos de vista, mas jul- AS — São notórias | Câmara não apre- 
go que quer política | porque defacto ele tem | sentou nada de 
quer pessoalmente to- — uma atitude diferente novo, recorrendo 
dos nos consideramos dos outros. Acho nor- apenas a0s projec- 
uns aos outrose porisso mal que haja ataques, tos antigos, que já 
tem sido possível impri- mas depende da forma vinham detrás. 

mir um bom ritmo que como se fazem. Tenho AS— Essas insinua- 

temos tido. Tem havido procurado fazer ver que ções ficam com quem as 
uma atitude construti-  rodos devem os dispu- — produz, porque nin- 
va mesmo quando se faz tar politicamente, mas guém acredita nisso: 
oposição, Dá muito gos- devemos saber fazêlo — Toda a gente tem visto 
o registar isso. Na As: comeducaçãoecomres- as obras novas que têm 
sembleia, um fórum peito pelos contendores sido feitas, E de todo os 
mais político com uma políticos. Creioqueuma projectos vinham de 
visibilidade externa de vez ou outra isso passa trás. Veja, por exemplo, 
forma mais acentuada, “um bocadinho dos li- que estamos a fazer uma 
faz-se mais política, e —mites, E quando passa obra que já tem segura- 
depois tem a ver coma tenho de reagir. mente quarenta anos de 
retórica e com a capaci- CP - Como é que projecto, e nenhum exe- 
dade que alguns tém de comenta uma. afir- Fa a conseguiu fa- 
construir os seus discur- mação de Diogo estou a falar da 
sos políticos com mais Machado de que a a mea aro 
ou menor felicidade. Câmara de Áveiro ga. Dizer que as única    umas vezes sai uma pa- está tecnicamente — coisas novas que a 

mara fez foi a aquisição 
da Casa do Major Pes- 
soa e as obras da Capi- 
tania é um disparate tão 
grande que é mesmo 
penalizador para quem 
faz essa afirmação. Dis- 
penso-me de enumerar 
a lista enormíssima de 

obras novas que temos 
desenvolvido, mas se ri- 
ver de o fazer um dia fá- 

lo-ei, mas vamos preci- 
sar aí de meia hora, só 

para ler. É evidente que 
algumas obras vinham 
de trás, mal fora e assim 
não fosse, ou que tivés- 
semos uma aritude tola 

e absurda de romper 
com as coisas, com os 

projectos bons que vi 
nham a ser desenvoly 
dos. 

CP - A última 
proposta da Câma- 
ra de colocar o 
acesso ferroviário ao 
Porto de Aveiro, no 
meio do IP5 parece 
estar a gerar gran- 

de polémica. 
AS — Esta última 

proposta que fizemos 
ainda não teve reacção. 
Foi designada uma Co- 
missão composta por 
várias entidadês para es- 
rudar esta última pro- 
posta da Câmara de 
Aveiro, 

CP - Acha que 
poderá haver uma 
coexistência pacífica 
entre a linha férrea 
e a rodovia? 

AS — Será totalmen- 

te pacífica, A reestrutu- 
ração do IP será bastan- 
te mais barata e menos 
agressiva ambiental- 
mente do que estarmos 
à aterrar dois quilóme- 
tros de marinhas a 100 

metros de distância. O 

único argumento que 
até agora me consegui- 
ram opor é o do perigo, 
mas para essas pessoas 
que estão tão assustadas 
como perigo eu convi- 
do-as a irem à 24 de Ju- 
lho, em Lisboa e a toda 

a marginal, onde as li- 
nhãs são duas e aqui é 
só uma, e a frequência 
dos comboios é 15 ve- 

zes mais elevada do que 
a que vamos ter aqu 
o tráfego é dez vezes su- 
perior. O argumento do 
perigo é inválido. 

E com esta confiança 
de Alberto Souto terminá- 
mos uma conversa que nos 
levou até ao seu novo ga- 

binere, onde os azulejos 

s são marcas do passa- 
do, nuns Paços do Conce- 
lho restaurados e adapta- 
dos à modernidade. 

    

      

  
  

    

  

  

emos boas heranças, e a Habitação Social 
foi uma delas. 

A nossa política é irradicar completamente as 
bartacas e ter condições de alojamento para todas as 
famílias que vivem condições precárias, 

Quando olhamos para o panorama nacional, 
a nossa situação de habitação social não é preocupan- 
te, mas é-o porque enquanto houver uma barraca não 
estaremos descansados. 

Estamos a apostar na construção de pequenos 
núcleos de 10/15 casas disseminadas na freguesias 
forma a não deslocalizar as pessoas dos seus locais ha- 
bituais. 

  

A obra mais emblemárica do exercício que aca- 
bou no passado mês foi, sem dúvida, a recuperação 
dos Paços do Concelho. 

Nunca é bom para a imagem do País que num 
ano tenhamos tido quatro responsáveis sobre a “pas- 
ta” do Euro 2004. Em todo o caso estou confiante. 

Todos os sucessivos responsáveis tem tido um grande 
empenho. 

A mudança de pessoas não vai constituir uma 
ateia na engrenagem. Há preocupação, no sentido de 
que é um projecto que exige acompanhamento quase 
diário. 

Quanto ao Polis estamos ainda a fazer o traba- 
lho de casa. A novidade é que a área vai ser bastante 
alterada, o que tem-a ver conva própria- filosofia do 
programa Polis, para que a parte a requalificar não 
fique desinserida de rudo o mais. 

Já há um estudo prévio da nova Estação da RE- 
FER, já com uma imagem de arquitectura, que será 
apresentada à reunião de Câmara. Vamos ter uma 
nova estação deslocalizada para sul numa área entre à 
actual estação e a Jerónimo Pereira Campos. 
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Parcerias são a solução 
na prestação de cuidados 
  

» AB Adids ni : - o resp da ção Reg de Saúde 

Na sede da Sub-Re- — CIVAR “Os Pioneiros”, referiu José Valente, Di- são alargamentos, possa- ção da pessoa idosa. tem dúvidas que é numa 
   “Trata-se de uma nova 

filosofia de actuação acor- 
dada entre os Ministéri- 
os da Solidariedade e da 
Saúde mas que conta já 
com a adesão das autar- 
quias locais, nomeada- 
mente Câmaras Munici- 
pais e Juntas de Fregue- 

gião Saúde de Aveiro fo- 
ram assinados protocolos 
que visam apoiar a pres- 
tação de euidados conti- 
nuados a doentes ou pes- 
soas que, não necessitan- 
do propriamente de per- 
manecer nos hospitais ou 
em Unidades de Saúde, 
carecem de apoio que sia; e de outras institui- 
pode ser prestado no seu ções, IPSS e Misericórdi- 
próprio domicílio. Pre- as 
sentes o Presidente da 
Administração Regional 
de Saúde e o coordena 
dor da sub-Região de 
Saúde de Aveiro, o o di- 
rector dos Serviços Regi- 
onais da Segurança Soci- 
al e representantes das 
Misericórdias e Arouca e 
Águeda, , do Centro So- 
cial de Belazaima, CER- 

rector dos Serviços Regi 
onais da Segurança Soc 
al, em Aveiro, conside- 

rando que «se esta inicia- 
tiva reflecte um esforço 
grande do Estado, tra- 
duz-se igualmente num 
apoio considerável de 
outras instituições, cujas 
parcerias são cada vez de 

maior importância, já que 
o Estado, por si só, não 
consegue atender a todas 
as necessidades nesta 
área, pelo que do esforço 
conjunto resultam solu- 
ções que permitem atin- 
gir os objectivos determi- 
nados». 

José Valente deixou 
expresso o desejo de que 
«após estes acordos, al- 
guns novos e outros que 

    

«Começa a haver um 
trabalho de parceria im- 
portante neste área, um 
trabalho que se crê deva 
continuar, para que as 
pessoas mais idosas e que 
precisam de maiores cui- 
dados possam ter um fim 
de vida mais tranquilo e 
mais bem atendido do 
que normalmente têm», 

Pai Natal visitou Royal 
School of Languages 

  

O Poi Natal, acompanhado pela Mãe Natal, visitou os alunos da Royal School of 
Languages. E aproveitou a sua passagem pela escola para cantar e contar histórias. 

Tudo em inglês, q provar que o Pai Natal sabe muitas línguas e que o seu 
conhecimento é uma mais-valia para todos nós. À passagem do pai e da Mãe Natal 
foi vivido com muito entusiasmo e alegria. Ficaram alguns presentes e a promessa 
de que no final deste ano, o poi natal volta a passar pela chaminé da Royal School 

of Languages. 

O responsável da ARS 
disse que «estes proroco- 
los são os que mais nos 
agradam subscrever, por- 
que não estamos à desen- 
raizar as pessoas, e esse é 
o caminho que devemos 
defender cada vez mais, e 
por outro lado não se es- 
ão a criar respostas para 
uns deixando os outros 
sem resposta, porque 
também não teremos de 
construir respostas insti- 
tucionalizadas nos próxi- 
mos tempos». 

José Cabeças salien- 
tou ainda um dos aspec- 
tos de que hoje muito se 
fala mas para o que se es- 
quiece muitas vezes de cri- 
ar condições, que é o da 
humanização. «Ninguém 

acção integrada de pres- 
ração de cuidados ao ni- 
vel do domicílio, que es- 
tamos a ir de encontro à 

humanização e à qualida- 
de dos cuidados que de- 
sejamos prestar, sobretu- 
do à população que deles 
necessita», salientou, re- 

conhecendo que perante 
o magno problema e a 
quantidade de problemas, 
estas soluções serão aque- 
las que virão mais de en- 
contro aos aspectos da 
equidade na prestação dos 
cuidados. 

Os protocolos e as par- 
cerias são um dos grandes 
objectivos colocados nos 

grandes princípios de es- 
tratégia a cumprir na Re- 
gião Centro. 

mos redobrar os nossos 
esforços em prol daque- 
les que mais precisam». 

José Cabeças, Pres 
dente da Administração 
Regional de Saúde, refe- 
riu o problema premen- 
te da Sáude na área dos 
idosos, reflectindo sobra 
as respostas que é neces- 
sário criar, considerando 
que dificilmente se con- 
seguem resultados sem as 
parcerias que estão a ser 
implementadas, salien- 
tando que nos próximos 
anos a força idosa aumen- 
trará em cerca de 20% de 

pessoas que necessitarão 
de cuidados continua- 
dos, e cuja resposta está 
longe de poder ser ape- 
nas uma institucionaliza- 

Conselho Municipal 
de Segurança tomou posse 

lidade é o descanso por 
Estar acompanhado: por 
tão prestigiadas entida- 
des, que vão contribuir 
para que este órg 
sultivo possa exercer ca- 
balmente as suas fun- 

ções». O Presidente da 

Câmara de Aveiro sali 

    

se todas as faculdades 
do país». 

Carlos Candal refe- 
renciou os objectivos 
do Conselho empossa- 
do que assentam basi- 
camente no aprofun- 
damento do conheci 
mento da situação de 

Num acro formal 
realizado no novo Sa- 
lão Nobre dos Paços de 
Concelho de Aveiro foi 
empossado o novo 
Conselho Municipal de 
Segurança que integra 
cerca de meia centena 
de elementos, e que 
Carlos Candal salien- 
tou pelo facto de inte- 
grar vários elementos 
femininos «que são ain. 
da poucas as mulheres 
no órgão autárquico e 

    

    

entou ainda «o privilé- 
gio de termos uma ci- 
dade e um concelho 
tranquilo, em que não 
há criminalidade vio- 
lenta frequente e onde 
não temos muita da 
pequena criminalidade. 
Vemos alguma e mais 
vale prevenir que reme- 

segurança na áreardo 
municípios através da 
consulta entre todas as 

entidades que o consti- 
tuem, formulando pro- 
postas de solução para 

noutros de representa- os problemas de margi- 
ção-e de intervenção, nalidade e segurança 

mas há vinte anos eram dos cidadãos 
bem menos, e daqui a Alberto Souto assu- 
vinte anos serão, segu- miu o cargo de Presi- diar e essa será uma das 

ramente, muito mais» dente deste Conselho grandes funções deste 
pela afirmação crescen- Municipal de Seguran- Conselho». 
re das mulheres na so- ça, por incrência, reco- OCA MI: 
ciedade portuguesa «e nhecendo que é «uma cipal de Segurança é um 
também por constitu- responsabilidade que Fórum onde estão re- 
irem a maioria em qua- assumo com a cranqui- — presentadas entidades 

que estão numa posição 

      

  

  

O SEU CONCESSIONÁRIO MINOLTA 
PARA O DISTRITO DE AVEIRO. 

Rua Hintze Ribeiro, Nº? 74 
3800-259 AVEIRO 
Telef. 234 425 771 

mm o 
MINOLTA, 

  

mnoua  Copiadores - Fax - Impressoras       
de observador privilegi- 
ado para poder atempa- 
damente em rede poder 
dar maior eficácia às 
medidas que cada um 
individualmente pode- 
ria fazer, «Com isto po 
deremos dar maior qua- 
lidade de vida a todos 
os aveirenses», concluiu 
Alberro Souto. 

$ FINANCIAMENTOS $ 
DC UA AT TOA 

[OTAN A ao Te Todo TORA 
[eo feia po je LO Co No ATICO pr o 

sentadas 

    

Rua S. Nicolau, n> 33 - 6- “AJ” sala 2 - SANTA MARIA DA FEIRA 
Telem. 963 387 525 
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Requerimento provoca “rebelião” 
na Assembleia Municipal 

Arménio Bajouca 

Não é vulgar aconte- 
cer o que aconteceu na 
última sessão da reunião 

de Dezembro da Assem- 

bleia Municipal de Avei- 
to. Mas a verdade é que 
aconteceu: um requeri- 
mento do “deputado” 
municipal Rogério Ma- 
daíl (PSD) provocou 
uma verdadeira “rebe- 
lião” que culminou com 
o abandono da sala por 
parte dos membros das 
bancadas social demo- 
crata e popular. E tudo 
porque a Câmara não fa- 
cultou a Rogério Mada- 
il elementos por este so- 
licitados e com vista a 

«posicionar o Orçamen- 
to para 2001 em relação 
ao que foi realizado em 
2000, já que o grau de 
realização do Orçamen- 
to de 2000, em 14 de 

Dezembro, em despesas 
cabimentadas era de 

52%, e se ao roral dessas 

despesas ” ahatermos 
2,367 milhões de contos 

de despesas não pagas, o 
grau de realização em 
despesas passa para 
36%», como se referia no 

requerimento apresenta- 
do à Mesa da Assembleia 

e que, face à ausência 
daqueles elementos, so- 
licitava à suspensão do 
ponto da ordem de tra- 
balhos que dizia respei- 
to à discussão e aprova- 
ção do Plano de Activi- 
dade e Orçamento para 
2001. 

Dado que, por ques- 
tões regimentais, um 
voto contra inviabilizava 

o pedido dos sociais de- 
mocratas, e porque foram 
três o votos que recusa- 
vam o pedido, aquela 
bancada, que teve a soli- 
dariedade da do CDS/ 

PR, abandonou a sala pro- 
vocando a falta de quo- 
rum para o prossegui- 
mento da Assembleia. 

Na'confusão que se 
gerou, Filipe Neto Bran- 
dão, líder da bancada 

socialista, afirmaria que 
«quem se furta ao cum- 
primento das suas-obri- 
gações demonstra peran- 
te a sociedade aveirense 
que está ao serviço de 
outros interesses que não 
os interesses dos aveiren- 
ses». Também António 

Salavessa, da CDU, afir- 

mou que «as razões que 
foram invocadas não ti- 

nham suficiente consis- 
tência legal, nem políti- 
ca, que justificassem 
uma atitude rão drástica 
como a de provocar a fal- 

ta de quorum. A saída da 
Assembleia, seno um ins- 
rrumento legítimo, só 
deve ser utilizado em si- 
tuações de clara violação 
da legalidade, de direi- 
tos de qualquer mem- 
bros da Assembleia, e 
por isso mesmo deve ser 
usada com parcimónia e 
não numa situação como 
a que hoje aconteceu». 

Quem não gostou 
nada da questão foi Al- 
berto Souto, presidente 
da edilidade, que no fi- 
nal da sessão disse ao 
Campeão das Províncias, 
estar desiludido «pelo 
desempenho menos di- 
ligente de um deputado 
que demorou 25 dias 
para chegar à conclusão 
que precisava de infor- 
mações suplementares, 
que entrega o requeri- 
mento no dia da própria 
Assembleia e com os ser- 
viços da Câmara fecha- 
dos, e com base nisto 
hand é i 

e provocar o adiamento 
da aprovação do Orça- 
mento para o próximo 
ano, acho que é política 
de muito baixa qualida- 
de e que não dignifica, 
de modo nenhum, 
quem a praticou». 

Alberto Souto disse 
ainda que «não há ne- 
nhuma objecção de 
princípio», na apresenta 
ção dos elementos soli- 
citados, mas reconhecia 
que «há agora um mal 
estar criado por esta si- 
tuação, porque nada fa- 
ria justificar uma atitu- 
de destas». 

Quanto às conse- 
quências da não aprova- 
ção em tempo útil do 

  

Orçamento para 2001,- 
Alberto Souto referiu 
que «vamos viver em du- 
odécimos», para comen- 
tar que vai tirar ilações 
do que se passou para 
considerar que «à peque- 
na política deve-se res- 
ponder com política 
grande, e vamos ver o 
que vai acontecer». 

A versão da oposição 

Em questões políti- 
cas a verdade de uns não 

éa verdade de outros e a 

posição da oposição, nes- 

te caso, era bem diferen- 
te. Britaldo Rodrigues, 
líder da bancada social 
democrata dizia que «o 
que se passou foi algo 
que talvez não deve ter 
acontecido. Todos nesta 
Assembleia temos tido 
um comportamento em 
que se têm debarido os 
assuntos e sem nenhuma 
crispação. Hoje assistiu- 
sea uma manifestação de 
intolerância que eu acho 
descabida. Cumpre-nos 
a nós, oposição, analisar 
e fiscalizar a acção da 
Câmara Municipal, e se 
não o fizermos não cum- 
primos a nossa missão. 
Quando se nos depara 
um Orçamento como 
este e um Plano de Acti- 

vidades que nos merece 
muitas dúvidas, temos 
de pedir esclarecimen- 
tos. Que dúvidas é que 
nos surgem? Basta olhar 
paro Planoque fala 
numa despesa de cerca 
de 12 milhões e contos, 
e vamos. yer o Orçamen- 

to em que se ala de 21 
milhões... a diferença 
são cerca de 8 milhões!!! 

Então p o 
que é que a Câmara quer 
fazer com esses oito mi- 
lhões de contos? Precisa- 
mos de saber para que é 
“aquela almofada” de 
oito milhões de contos. 
Será que são dívidas? 
Não serão?», e explicou 
o que Rogério Madaíl 
tinha pedido à Câmara 
e que não lhe foi faculta- 
do; o balancere de con- 
tas do Plano do ano 
2000 até à data, com a 

referenciação das despe- 
sas cabimentadas, facru- 
radas e pagas; o balance- 
te das contas correntes 
das dívidas parrimoni- 
ais, (situação à data); e 
ainda o balancete das 
contas correntes das dí- 
vidas financeiras, sirua- 
ção à data. 

Britaldo Rodrigues 
acrescentou que «quere- 
mos ternos a informação 
para que a nossa votação 
seja consciente». 

Por seu lado, Diogo 
Machado, líder da ban- 
cada popular, salientou 
que a sua bancada ade- 
riu de imediato ao re- 

querimento apresenta- 
do pela bancada do 
PSD com o objectivo de 
alterar a ordem de tra- 
balhos, «porque enten- 
demos que os elementos 

solicitados são funda- 
mentais para uma aná- 
lise cuidada, profunda, 
responsável e objecriva, 
da proposta do Plano de 
Actividades e Orçamen-* 
to para 2001. A Câma- 
ra Municipal e a Mesa 
da Assembleia Munici- 
pal de Aveiro entende- 
ram que apenas e estri- 
tamente o que está pre- 

visto na lei deve ser for- 
necido a esta Assem- 

bleia, Temos a certeza 
que isso é cortar as per- 
nas a uma oposição cre- 
dível, responsável, e é a 
tentativa de passar um 
atestado de menoridade 
a uma oposição que cada 
vez mais se está a afir- 
mar nesta cidade, e que 
há muito tempo vem 
dizendo que a situação 
financeira da Câmara 
Municipal de Aveiro é 
ruinosa». 

Diogo Machado con- 
siderou ainda a aritude 
de Alberto Souto como 
de «absoluta intolerân- 
cia, a quem lhe testou o 
único refúgio da pseu- 
do legalidade. Tratou 
esta À bleia Munici- 

pal como um órgão me- 
nor a quem tem de fa- 
zer um frete de vir apre- 
sentar documentos, que 
por ele nunca por aqui 
passariam. Tentou mais 
uma vez esconder, Com. 
peneira grossa, a situa- 
ção que a Câmara arra- 
vessa». 

O líder dos popula- 
res referiu ainda que «fi- 
cou provado que quan- 
do é absolutamente ne- 
cessário, para que a vida 
pública aveirense não 
seja violentada, nem 
agredida, o PPD/PSD e 
o CDS/PP são perfeita- 
mente capazes de se en- 
tender, de tomar posi- 
ções em conjunto, de 
dar lições de democra- 
cia a quem pretende res- 
ponder a essa democ: 
cia com arrogância, pre- 
potência e peneiras gros- 
sas que lhe referi». E à 
concluir, deixou um avi- 
so: «tenho à certeza que 
esta Câmara vai passar 
por grandes dificulda- 
des, se não modificar ra- 
dicalmente o seu com- 
portamento». 

Assinalava-se, assim, 

um episódio raro numa 
Assembleia Munici- 

    

   

pal... pelo menos em 
Aveiro, = 

) 
  

  

breves Aveiro 

Presidências abertas nas freguesias 
da Vera Cruz e da Glória 

Hoje, Alberto souto de Miranda e todo os seu 
executivo vão dedicar o dia à Freguesia da Vera Cruz. 
“Amanhã, vai ser a vez da Freguesia da Glória receber 

a visita dos autarcas aveirenses. Fazem parte do pro- 
grama para hoje, uma visita ao novo edifício da Jun- 
ta de Freguesia da vera Cruz, ao Mercado municipal 
José Estevão, uma passagem pelo Canal de S. Ro- 
que, à capela das Barrocas e ainda ao Centro Comu- 
nitário da Vera Cruz. Do programa definido pela 
Câmara Municipal de Aveiro faz ainda parte uma 
visita ao mercado Municipal Manuel Firmino. Ama- 
nhã é o executivo camarário vai dar uma volta pela 
Freguesia da Glória. Marcadas estão as visitas ao bair- 
ro de Santiago, ao parque Municipal D. Pedro V; à 
baixa de Santo António, à CERCIAV é ao Hospital 

Distrital de Aveiro. 
a Uma Estrela” 

A partir de hoje e até ao final do mês, o centro 
comercial Forum-Aveiro c o Lions Clube de Santa 

Joana Princesa vão levar à cabo uma acção-humani- 
tária de recolha de roupa usada a favor das pessoas 

mais carenciadas de Angola, Moçambique é Guiné. 
Para esta iniciariva os organizadores contam coma à 
solidariedade dos aveirenses.Até ao final deste mês, 

os aveirenses podem deslocar-se à Praça das: Arcadas, 
no Forum-Aveiro -, e depositar algumas peças de rou- 
pa usada. Para recolher a roupa está montada uma 
tenda que funcionará todos os dias das 11 às 20 ho- 
ras. Os organizadores da acção já asseguraram todo 
o processo logístico que fará com que as roupas che- 
guem ao destino. Da iniciativa a que O Forum- 

iro e o Lions Clube de Santa Joana Princesa de- 

cidiram chamar “Aqueça Uma Estrela”, pode ler-se 
em comunicado que «o Forum-Aveiro convida todos 
os visitantes e clientes à entrar no novo milénio com 
uma boa acção em favor dos mais necessitados. Rou- 
pas que já não são usadas podem ser a melhor pren- * 
da que outros alguma vez receberam». 
Natal do Livro 2000 

A campanha “Natal do Livro 2000”, a decorrer 
na loja do Museu de Aveiro, termina a 31 deste mês. 
Até lá, os aveirenses poderão comprar livros com des- 
contos entre os cinco e os 80%. Esta é uma iniciati- 
va que proporciona a redução do preço dos livros 
praticados nas edições da responsabilidade do Insti- 
tuto Português dos Museus. 
Seis mortos, no primeiro dia do ano 

A Brigada de Trânsito da GNR registou 277 
acidentes, com seis mortos e 121 feridos, 12 dos quais 

em estado grave, no primeiro dia do terceiro milénio. 
Em relação ao primeiro dia do ano que termi- 

nou, houve agora mais cinco acidentes, mas menos 
três mortos e menos 17 feridos. Desde o início da 

segunda fase da Operação Milénio, que começou às 
12 horas do dia 28 de Dezembro, e até às 24 horas 
do dia 1, a Brigada de Trânsito registou 1.315 aci- 
dentes de viação, com 11 mortos, 45 feridos graves e 
399 feridos ligeiros, números inferiores em relação 
ao mesmo período do ano passado. 
Festa em honra de S. Gonçalinho 
começam para a semana 

O santinho mais querido das gentes da beira-mar 
tem a sua festa marcada para os próximos dias 10, 
11, 12, 13, 14 e 15. Como dita a tradição não vão 
faltar grupos musicais, descarga de fogo de artifício 
e o tradicional lançamento das cavacas, Seis dias de 

Festa em que a alegria e a fé andam mesmo de mãos 
dadas. 
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Ferreira do Amaral não veio 

Leonor Beleza inaugurou 
sede de Campanha 

Antónia Pinho e Melo 
(Aveiro), António Almei- 
da Esteves (Castelo de 
Paiva), Regina Ramos 
Bastos (Estarreja), Fer- 
nando Maria Pais Duar- 
te (Ílhavo), Jacinto Gas- 
par da Silva (Mealhada), 
Pinho Neno (Murtosa), 
“Manuel Luz Torres da 
Costa (Oliveira de Aze- 
méis), António Manuel 
Dias Cardoso (Oliveira 
do Bairro), Adelino Lo- 
pes de Almeida (Ovar), 
Orlando Correia de Oli- 
veira (Santa Maria da 
Feira), Manuel Castro de 
Almeida (S. João da Ma- 
deira), Mário Lourenço 
(Sever do Vouga), João 
José Rocha (Vagos), e 

Leonor Beleza, man- 
datária nacional da can- 
didatura de Ferreira do 
Amaral; presidiu à inau- 
guração da sede distrital 
de Campanha, face à au- 
séncia do candidaro que 
frustrou as expectativas 
de quantos o aguarda- 
vam. Leonor Beleza es- 
tava acompanhada do 
mandatário distrital, 
Prof. Dr. Fernandes Tho- 
maz, e pelo Presidente 
da Distrital, Ribau Es- 
téves, encontrando-se 
presentes vários depura- 
dos, autarcas e dirigen- 
tes partidários. 

Ribau Esteves anun- 
ciou os mandarários con- 
celhios: Augusto Gon- 
çalves (Águeda), João João Miguel Tavares de 
Agostinho Pereira (Al- Almeida (Vale de Cam- 
bergaria-a-Velha), Livé- bra). 
rio Marques (Anadia), Ribau Esteves referiu 
Joaquim Brandão de Al. que o país «precisa de 
meida (Arouca), Maria um Presidente da Repú- 

    

sentido de actuar no 
momento certo. O man- 

darário distrital e Ferrei- 
ra do Amaral manifes- 
tou o desejo de ter na 
Presidência da Repúbli- 
ca «uma pessoa que não 
interfira na acção do go- 
verno mas esteja atenta, 
e que Aveiro seja o cen- 
tro de irradiação de uma 
mensagem para o País, 
que se traduza numa vi- 
tória bastante clara. 

Leonor Beleza fez um 
discurso com uma eleva- 
da carga política, apon- 
tando as qualidades de 
Ferreira do Amaral e não 
poupando críticas a Jor- 
ge Sampaio, mas sobre- 
tudo assentando em for- 
tes críticas à acção gover- 
nativa do Partido Soci 
lista que, na sua opinião, 
está em todo o lado e a 
sufocar o País», e que 
Jorge Sampaio é parte 

blica com uma postura 
nova, eficaz, activa e po- 
sitiva sem as ligações à 
engrenagens do poder». 

Por sua vez o prof. 
Fernandes Thomaz dis- 

se que é preciso fazer pas- 
sar a mensagem de Fer- 
reira do Amaral» com 

quem trabalhou no go- 
verno, é que conhece 
muito bem «como um 
homem sério e capaz de 
tomar as decisões mais 

difíceis no momento 
oportuno», criticando na 
postura de Jorge Sam- 
paio «a alta da noção de 
estar a ser o guardião de 
um desígnio para o País», 
Acusando-o de «estar 
preso a uma série de la- 
ços», E que «actua ape- 
nas sob pressão, seja da 
Comunicação Social» 
seja mesmo do próprio 
Ferreira do Amaral, em 
Campanha, não tendo o 

   

  

desse poder socialista 
que «está em Belém, em 
S. Bento, na Comunica- 
ção Social, nos Ministé- 
rios, e até na sociedade 
civib. 

A mandatária nacio- 
nal é Ferreira do Amaral 
lançou críticas ao que 
considerou «despudor», 
à tentativa de querer li- 
gar a candidatura de Jor- 

  

de Lisboa, nima rentati 

  

concluindo com a áfira- 
ção de que com Ferreira 
do Amaral na Presidência 
da República «haverá 
uma maior atenção aos 
problemas da Saúde, da 
Educação e das Obras 
Públicas», entre outros. 

Acidente no IP5 

Camião virado devido a excesso de velocidade 

Na passado 3º. Feira aconteceu mais um acidente no IP5, a cerca de 500 metros do nó 

  

  

  

lo Feira Nova. 
Ui o tao to nei lerdo é berma que cel 
Pça É à decdeá Fi E 

frereportóddo. 

O acide de hã, e ao final da tarde aindi b 
|, sendo ário de grua pai 

    

ai 
Rolsticia cotniho del e posição em que se encontrova, 

idente, numa curva larga, ps 
como o Campeão das Províncias. apurou nolocal. 

O acidente, para além de prejuízos materiais, não provocou vítimas. 

  

| agradecimento 
| SS 

O CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS agradece e rerri- 
bui os votos de Boas Festas. 

A Beltrónica 

Água Forte 
Armando Vieira, deputado na Assembleia da Repú- 

blica 
Assembleia da República 
Associação Cultural e Desportiva “Os Ílhavos” 
Associação Desportiva de Taboeira 
Associação de Felinos e Caninos Todos Unidos 
Autaveiro — Comércio de Automóveis Lda 

Câmara Municipal de Arouca 

Câmara Municipal de Aveiro 
Câmara Municipal de Estarreja 
Câmara Municipal de Ílhavo 
Câmara Municipal de Sever do Vouga 
Candidatura Ferreira do Amaral 
Candidatura Jorge Sampaio 
Capitania do Porto de Aveiro 
Centro: de Alcoólicos Recuperados do Distrito de 

Aveiro 
Centro Difusor de Publicidade, Lda 
CERCIAV 
Clube de Voleibol de Aveiro (CVA) 
Comissão Distrital do Partido Social Democrata de 

Aveiro 
Concelhia de Ílhavo do Partido Socialista 
DECO — PRO-TESTE 
D'Orfeu - Associação Cultural 
EDICÓPIA, Sociedade de Equip. para Escritório, 

Lda 
EDP 

Experr, Carlos e Oliveira, L.da 
Forum-Aveiro 

Governo Civil de Aveiro 

Grupo de Jovens da Praia da Barra 
Hotel “As Américas” 

Iberplanta — empreendimentos paisagísticos e Alorí- 
colas Lda 

Instituto de Desenvolvimento & Inspecção das Con- 
dições de Trabalho (IDICT) 

Instituto Português da Juventude, delegação de Avei- 
ro 

Junta de Freguesia Santa Joana 
LUSA, Agência de Notícias de Portugal, S.A 
Manuel Marques L.da 
MLG — Comunicação e Serviços, Unipessoal, Lda 
MSG mensagem — Sociedade de Profissionais da Co- 

municação Lda 
Multibordados 
Opinion Maker 
O Região de Águeda 
Porto de Aveiro 
Rádio Boraréu 
Rádio Soberania 
Região de Turismo Rota da Luz 
Renovasaúde 
Salitur rent a car — Aluguer e Comércio de Automó- 

veis Lda 
Sub-Região de Saúde de Aveiro 
7a Arte — Cinema em Portugal 
Universidade de Aveiro 
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O Ministério da Edu- 

cação (ME) aprovou a cria- 
ção de uma escola superior 
de dança em Estarreja. 
Com capacidade para meia 
centena de alunos e intiru- 
lada “Escola de Dança de 
Estarreja!Centro de Forma- 
ção de Bailatinos”, a nova 

escola resultou de uma can- 
didarura apresentada pelo 
Ballet Contemporâneo do 
Norte (BCN) e entrará em 
funcionamento em Setem- 
bro do próximo ano, garan- 
ciu Elisa Worm, directora 
da companhia. 

  

Cultura 

Criada em Estarreja escola superior de dança 
Até lá, a direcção do 

BCN irá encetar contactos 
com escolas de dança, pro- 
ceder à organização dos pla- 
nos de estudo e à elabora- 

ção dos respectivos horári- 
os. Condição indispensável 
para a escola funcionar nas 
instalações do BCN é ain- 
daa realização de obras nas 
instalações, já assumidas 
pela Câmara Municipal de 
Estarreja. A criação da nova 
escola, como espaço de for- 
mação de bailarinos, é um 
dos três objectivos traçados 
pelo BCN, a par da difu- 

agenda 

  

de 5a 10 de Janeiro 

+ dia 5 “Biblioteca 
Animada”, no Pólo de 
Leitura de Santiago (Avei- 
ro) das 14,30 horas às 
17,30 horas. Histórias 
animadas, ateliers, cons- 

trução de personagens e 
cenários de histórias e 
construção de brinquedos 
são as principais activida- 
des apresentadas pelo 
Grupo Humaniarte. 
& Curso de “Porcelana 'a 

Frio”, por Marla Celeste 
Miguéis, das 9,30 às 

11,30 horas, no Núcleo 
de Arte de São Bernardo 
(Aveiro). 
k “Três Dimensõese Fal- 
so Esmalte”, por Maria 
José Almeida, das 15 às 17 
horas, no Núcleo de Arte 
de São Bernardo (Aveiro). 

  

+ dia 6 Cursos de “Fo- 

tografia”, por Pedro Si 
tomayor e “A 
por Paula Mónica, das 15 
às 17 horas, no Núcleo de 

Arte de São Bernardo 

  

são de espectáculos, com 
incidência na dança, e da 
criação de públicos. 

De acordo com o pla- 
no curricular, serão minis- 

trados dois cursos, um di- 

actividades nos próximos dois 
anos, o Ministério da Cul- 
rura atribuiu ao BCN um 

subsídio de 8 500 contos no 

âmbito dos apoios à produ- 
ção na área das artes do es- 

cultura 

  

  

rigido aalunosapartirdos — pectáculo. 
peve avos, di guita setão a hd-cânco Ei Sérgio Godinho e José Mário Branco apoiada pela ici ndo 

Ia 
formação mais um de es- 
tágio, e outro destinado a 
alunos de outras compa- 
nhias que queiram ermi- 
nar a sua formação como 
bailarinos. 

Entretanto, para o de- 
senvolvimento das suas 

(Aveiro). 
+ “Tai Chi”, pelo mes- 
tre Luís Rodrigues e “Ex- 
pressão Dramática”, por 
Sónia Barbosa, das 
17,30 às 19,30 horas, 

no infantário da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Ovar. 

+ dia 7 “Seminário 
Os CantAutores”, pelas 
15,30h, na Fundação 
Dionísio Pinheiro, em 
gueda. 

+ dia 8 Curso de “Ar- 
tes Decorativas”, por 
Marla Celeste Miguéis, 
das 9,30 às 11,30 ho- 
ras, no Núcleo de Arte 
de São Bernardo (Avei- 
to). 
k Ateliers “Ideias Vi- 
vas” com “Pintura em 
Porcelana”, por Elvira 

cartoon 

Câmara de Estarreja, a com- 
panhia estarrejense vê con- 
firmado, mais uma vez, o 
apoio do Governo à sua ac- 
tividade embora Elisa 
Worm, o considere «insufi- 
ciente». «Esperava muito 
maio, 

   Gonçalves e “Arranjos Flo- 
ais”, por Maria do Céu 
Rico, das 15 às 18 horas no 
Espaço Aberto — Santa Casa 
da Misericórdia de Ovar, 

k dia 9 Animação com 
“Biblioteca Animada”, das 
10 às 12 horas, no Pólo de 

Leitura de Esgueira (Avei- 
ro). 

k “Pintura em Tela”, por 
Teresa Peralta, das 15 às 
18 horas, no infantário da 

Santa Casa da Misericór- 
dia de Ovar. 

+ dia 10 Ateliers “Idei- 
as Vivas” com “Bordados”, 

por Irene Polónia, das 15 
às 18 horas, no Espaço 
Aberto — Santa Casa da 

Misericórdia de Ovar. 

k Feira dos 10, em Lou- 

rosa (Santa Maria da Fei- 
ra). 

  

  

par no 
“Os CantAutores” 

/ 

  

O rema do Seminário d'Orfeu deste início de ano 

surge por ocasião da entrada em cena de um ciclo 
temático de espectáculos musicais dedicado a três can- 
raurores porrugueses (Sérgio Godinho, José Afonso -e 
Fausto), concebido e interpretado pela &'Orfeu e que 
povoará os palcos no primeiro semestre de 2001, pri- 
meiro em Águeda e, depois, em itinerância nacional. 

A cidade de Águeda, enquanto sede do ciclo “Os 
CantAutores”, para além de estrear cada um dos três 

espectáculos, receberá também a primeira actividade 
paralela: já no dia 7; pelas 15h30, na Fundação Dio- 

nísio Pinheiro, realiza-se o Seminário, mobilizando 

desde logo os públicos em torno das ideias-base que 
presidem ao ciclo “Os CantAutores”, E é com a pre- 

sença de figuras ligadas ao meio artístico e, no caso, 
bilical ligadas ao fenó dos cantauto- 

res, que acontecerá, de novo, a costumeira tertúliasobre 
imaginários colectivos. Marcarão presença, entre ou- 
tros, Sérgio Godinho, José Mário Branco, João Lóio, 
Américo Rodrigues e José Rui Martins. 

O Instituto Português das Artes do Espectáculo / 
MG parrocina oficialmente o ciclo “Os CantAutores”. 

  

Os Seminários d'Orfeu 
Com regularidade anual, a Área de Formação 

«Orfeu tem vindo à promover Seminários subordi- 
nados às temáricas musicais. Ainda que abertos ao 
público, estas acções fazem parte do programa curri- 
cular do curso “TOCATA — Formação em Músicas 

Tradicionais”, em funcionamento permanente desde 
Setembro de 1995. 

Com a participaç 
artística, os Seminários Orfeu têm contribuído, em 

larga la, para a promoção da músii 
nas suas mais diversas vertentes. As temáticas usadas 

acrividade global da associação. Estes 
ios têm sediado a mais válida discussão para 
volvimento dos públicos musicais, paralela- 

ceptual que proporcionam aos 

    

ão de muitos interessados na cena 

    

e das artes, 

   
  o da acti 

   

    

menti 

  

eventos d' 
tradas com performan 
pantes, abarcando todas as tendências. Assim, os Se- 

rios tem uma forte componente ao nível da par- 
a complementar o debate de idei- 

ndo. na sala da Funda- 
da, com um crescei 

  

  mir 
ticipação artística, 
as. Estas acções têm-se reali 
ção Dionísio Pinheiro, em Á 
te número de participantes, entre oradores, mus 

  

   
          
      

  

outros artistas, convidados e públicos
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Heróis do mar foram ao banho 

    

    
Dão pelo nome de “Magníficos”, são comandados 

pelo popular Arira e andam nestas coisas do “banho 
santo” há cerca de 20 anos. 

No passado dia 1 lá foram eles, despidos de pre- 
conceitos e de roupa, mergulhar nas águas gélidas, 
para uns, temperadas para outros, do Atlântico, quais 
heróis do mar. 

E a façanha já é de tal modo conhecida que os 
mirones podiam contar-se por alguns milhares, a fa- 
zer à Praia da Barra em pleno dia de Verão. E pode- 
mos assegurar que o movimento era tal que muitas 
centenas de pessoas se viram privadas de ver o famoso 
mergulho já que o trânsito era de tal forma que che- 
garam mais de meia hora depois do acontecimento 
ter feito ir para a praia jornalistas, radialista e até a 

Dos 5 ános aos 68 do Atita, diz ele que «a cami- 
nho dos 69», todos se empertigaram para fazer pare- 
cer um banho agradável, «o pior é cá fora, confessa- 
va-nos o mesmo Atita; já enfarpelado a rigor e com 
um frondoso sombrero. 
E já, agora fique a saber que o Atita aprendeu à 
nadar no Canal de S. Roque, e a prancha de saltos era 
a ponte de S. João, já lá vão muitos, muitos artos. 

Marchas Sanjoaninas já mexem 
As normas de participação para a Marcha 

Sanjoanina de Ílhavo 2001, que este ano tem como 
tema obrigatório “O Bacalhai” foram já definidas pela 
Câmara Municipal de Ílhavo, promotora desta mani- 
festação e cultura popular, que todos os anos animam 
as ruas da cidade, por altura dos Santos Populares. 

O concurso é aberto a todos os compositores e 
autores, do concelho de Ílhavo, cujas candidaturas 
respeitem as normas pré-definidas pela autarquia, não 
podendo ultrapassar cinco minutos de duração (par- 
titura), devendo ser entregues-em sobrescrito fecha- 
do, endereçado ao Concurso Marchas Sanjoaninas de 
Ílhavo 2001, com a indicação do pseudónimo do au- 
tor e contendo partitura para piano e canto, paura de 
canto em separado, letra em separado e suporte mag- 
nético da marcha. 

As composições devem ser entregues até às 17,30 
horas do dia 23 de Fevereiro de 2001, ao vereador da 
Animação e Divulgação Cultural da Câmara Munici- 
pal de Ílhavo, sendo consideradas entro do prazo li- 
mite aquelas que tiverem como data de registo de en- 
trada nos serviços de expediente da Câmara o dia 23 
de Fevereiro. 

O vencedor receberá um prémio pecuniário de 500 
contos, reservando-se o Júri (designado pela Câmara 
Municipal) o direito de não atribuir o prémio se con- 
siderar que “as composições musicais e letras não apre- 
sentam à qualidade mínima necessária à dignidade o 
prémio”, como refere o respectivo regulamento.   

2001 - o ano de mudança 
“da face do concelho 

- na Freguesia de S. Salvador 

O presidente da edi 
lidade ilhavense reuniu 
com os autarcas em exer- 
cício nos diferentes ór- 
gãos, para dar conta das 
obras que neste início de 
milénio vão transformar 
a face de um concelho. 

Em 2001 serão hon- 

radas as Padeiras de Vale 
de Ílhavo, perperuando- 
as num monumento já 
em preparação. Nos 
Moitinhos será feira uma 

obra que já está referen- 
ciada há dois anos; de 
recuperação das Minas 
das Castelhanas, trans- 
formando aquela área 
num parque de lazer, 
com um Circuiro de 
Manutenção. Na Légua 
surgirá um espaço de 
fruição desportiva que 
vai ficar com uma locali- 
zação de forma a satisfa- 
zer também, em termos 
de uso fácil, as popula- 
ções de Presa e Moiti- 
nhos, não ficando longe 
de Vale de Ílhavo. 

Com a abertura de 
dois novos arruamentos 
e qualificação daquilo a 
que se vai chamando o 

Largo da Igreja, vão apa- 
recer duas novas áreas de 
expansão urbana, na Car- 
valheira ; 

Na Ermida há uma 
tarefa muito importante 
já em desenvolvimento 
que deverá acabar em 
2001;='o Plano de Por- 
menor da Ermida — um 
velho Plano de 1990, 
que foi feito sem cumprir 
as regras do Plano Direc- 
tor Municipal, posterior 
à esse mesmo Plano de 
Pormenor. 

Em conclusão estão 

os projectos de recupera- 
ção da Azenha, transfor- 
mando-a numa Azenha- 
Museu. gerida com o 

Rancho Regional da Casa 
do Povo de Ílhavo, e ain- 
da a Capela da Ermida, 
que vai ser gerida com o 
seu proprietário, a Fami- 
lia Pinto Basto, e com à 
Paróquia de S. Salvador, 

Há, na Coutada, uma 

tarefa importante para 
cumprir, a ponta termi- 

nal da rede de sancamen- 
to. E que permitirá a 
qualificação dos arrua- 
mentos da Coutada que 
sofreram com as obras de 
construção da Estação 
Elevarória. Essa obra só 

será levada a efeito depois 

  

de concluída a rede de 
recolha de águas pluvi- 
ais e residuais. 

No coração da cida- 
de de Ílhavo as duas 
grandes obras serão, pela 
suas dimensões financei- 
ra e física, o Museu Ma- 

rítimo (a inaugurar no 
Verão), e a obra do edi- 
fício polifuncional onde 
funcionará o Mercado 

Municipal, com lojas, 
apartamentos, áreas de 
estacionamento e zonas 
pedonais, cuja fase dif- 
cil das fundações já está 
ultrapassada, e cuja con- 
clusão se prevê para Ju- 
nho/Julho 

As vias de cintura à 

cidade vão ter a sua pri- 
meira obra que é o pri- 
meiro troço a localizar- 
se entre a rotunda da 
Ponte Romana, à frente 
da Piscina Municipal, e 
a rotunda que ficará em 
frente da seca do Tavares 
8& Mascarenhas, fazendo 
essa via a ligação ao cen- 
tro da cidade com o pro- 
longamento da Avenida 
25 de Abril, obra esti- 
mada em cerca de 200 
mil contos, cujo concur- 
so será aberto já nos pri- 
meiros dias de 2001, 
para estar em desenvol- 
-vimento, no terreno, na 
Primavera. Esta é uma 
peça fundamental quer 
na reorganização do cen- 

tro da cidade, mas tam- 
bém na situação de en- 
trada e saída na cidade 
que se completa com as 
obras que se encontram 
já na sua recta final de 
concretização, nomeada- 
mente o alargamento da 
Ponte do Juncal/Ancho, 
ea rotunda da Gafanha 
dº'Aquém, ambas na sua 
ponta final. 

Em simultâneo com 
a obra da 25 de Abril 
desenvolver-se-à tam- 
bém a obra de ajardina- 
mento do Parque da ci- 
dade, onde ainda se en- 
contra o “barraco” que 
faz de Mercado, o Poli- 
desportivo, os campos 
de Ténis. Um destes vai 
ser demolido porque lhe 
passará uma estrada em 
cima, mas um outro será 
construído, e uma pe- 
quena, estrutura de 
mini-golÉ, numa pers- 
pectiva de dar qualida- 
de ao centro da cidade 
ao nível de espaços ver- 

des é circuitos pedonais, 
camplementados com 
um grande parque de 
estacionamento que irá 
surgir a poente do Pavi- 
lhão Desportivo uriliza- 
do pelo Iliabum. 

2001 será também o 

ano das obras de adap- 
tação do edifício da Vila 
Vieira, para sede da Jun- 
ta de Freguesia de S. Sal- 
vador, obra-que só em 
desenvolvimento dará 
uma noção exacra dos 
trabalhos a fazer já que 
se trata de um edifício 
bastante antigo. Será 
ainda o ano do arranque 

  

Ílhavo, que já está em 
projecto, com custos or- 
gados em um milhão e: 

meio de contos, e terá 
também o seu concurso 

público muito dispura- 
do, naturalmente, o que 
poderá provocar uma 
maior demorada que os 
habituais 5/6 meses nor- 
mais neste tipo de inter- 
venção. 

Ainda na Freguesia 
de S. Salvador será ter- 

minada a qualificação do 
Parque Escolar, faltando 
apenas obras de qualifi- 
cação na Escola n.º, 1, 
na Rua Ferreira Gordo, 

ea construção do novo 
edifício de apoio às ac- 
tividades complementa- 
res na Escola da Senho- 
ra do Pranto, que fica 
feio em associação à 
obra do Mercado (cos- 

tas com costas), projec- 
tos já em desenvolvi- 
mento. 

A requalificação do 
Cemitério Municipal 

trará consigo a entrega do 
    

mónio e para gestão da 
Junta de Freguesia de S, 
Salvador. 

2001 vai ser também 

o grande ano do artan- 
que das obras que vão 
virar do avesso uma das 
áreas mais nobres de S. 
Salvador e de todo o con- 
celho — a vasta área da 
Vista Alegre. A Câmara 
já chegou a acordo com 
a administração da fábri- 
ca, estando agora em 
pormenores de acertos 
do texto, indo ambas as 
partes, no cumprimen- 
to das suas obrigações, 
fazer as obras que a cada 
parte competem, sendo 
certo que a primeira de- 

las será a qualificação e 

ampliação, para-o do- 
bro, da Ponte da Vista 

Alegre, um dos funis vi- 
ários mais complicados 
que há ainda no conce- 
lho de Ílhavo. É o ano 
do arranque das obras 
estimadas em vários mi- 
lhões de contos e que 
têm um prazo de desen- 
volvimento para 3 ou é 
anos. Este empreendi- 
mento, que contempla 
gestão de terrenos, pro- 
priedades, loreamentos, 
qualificação do Bairro 
Social, mudança do re- 
cinto da Feira, mudan- 
ca do Campo de Fute- 
bol, resolve um vasto 
complexo de questões e 
proporcionou uma dis- 
cussão e acordo que será 
formalmente assinado 
muito em breve. 

Ainda na Freguesia 
de 5. Salvador, e já em 
desenvolvimento estão 
as obras dos novos Ar- 
mazéns Gerais da Cá- 
mara, onde também vai 
ser construído o Canil 
Municipal, estrutura 
importante para resolu- 
ção do problema da ges- 
tão dos cães vadios e 
apoio às famílias para 
instalação dos seus ani- 
mais de estimação 
quando se deslocam de 
férias. A poente do, Ca- 
nil e dos Armazéns Ge- 
rais será construído o 
EcoCentro Municipal, 
cujo concurso será aber- 

to em Janeiro e financi- 
ado por fundos comuni- 
tários, que marca tam- 
bém o arranque da es- 
truturação da terceira 
zona industrial do con- 
celho, na Gafanha 
d'Aquém, cujas obras de 
infraestrururação serão 
iniciadas em breve. Todo 
este complexo dos Arma- 
zéns, Canil e Zona In- 
dustrial vai obrigar a edi- 
lidade à construir o pri- 
meiro troço da via de cin- 
tura à Gafanha 
d"Aquém. 

Estas são as obras de 
maior relevo a desenvol- 
ver no ano 2001, para 
além da construção do 
edificio de ATL, na Ga- 
fanha d'Aquém, para 
apoio ao alunos do Jar- 
dim de Infância e do 1º 
Ciclo, obra orçada em 
40 mil contos, já adju- 
dicada.
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Ílhavo 

Acesso ferroviário ao Porto de Aveiro 

um 

Ílhavo quer celeridade na decisão 
eventualmente, reprovar 
a proposta da Câmara de 
Aveiro. 

Esta eventual repro- 
vação pode não implicar 
a recusa final da propos- 
ta de Aveiro uma vez 

que estará ainda depen- 
dente do despacho do 

  

REFER poderá re- 
provar a proposta da Cã- 
mara de Aveiro que con- 
siste na implantação da 

ligação ferroviária, ao 
Porto de Aveiro, desde 

Cacia, numa faixa cen- 

tral ao IP5, desde Es- 

gueira até ao Terminal 
Tir-TiE Ministério do Equipa- 

A decisão final cabe mento Social e do pare- 
ao Conselho de Minis- cer da comissão de 

acompanhamento no- 
meada para o efeito. 

«O despacho minis 

  

tros que analisará o re- 
latório técnico do estu 
do desenvolvido pela 
Rede Ferroviária aten-  rerial constituirá uma 
dendo ao relatório da de decisão política» salien- 
projectistas que poderá, tou Ribau Esteves na úl- 

  

   

são de que terá em con- 
ta aspectos financeiros e 
ambientais e de segu- 
rança. 

O presidente de edi- 
lidade ilhavense adian- 
tou que. já saber, infor- 
malmente, o resultado» 
mas nada mais adiantou. 
A assembleia aprovou, 
por unanimidade, uma 
proposta, apresentada 
pela bancada do PSD, 
que reafirma «a posição 
tomada por unanimida- 
de dos elementos desta 
assembleia, na reunião 
realizada no dia 29'de 

rima sessão da reunião 
de Dezembro da As- 

sembleia Municipal de 
Ílhavo. ebridenntio 

ainda que «não será 
muito diferente da con- 

clusão do relatório da 

RE 

    

Nesse quadro, o des- 
pacho do ministro Jorge 
Coelho poderá ser nega- 
tivo relativamente à pro- 
posta da câmara de Avei- 
ro ea solução poderá co- 

locará a ligação ferroviá- 
ria paralelamente ao IPS. 

O relatório será ana- 
lisado por uma Comis- 

  

Dezembro de 1999, 
nomeadamente na defe- 

sa da implantação da li 
nha ferroviária junto ao 
IPS: com ligação à 

proposta do PSD, subs- 
crita pelas bancadas do 

c CDS/PR 
Ribau Esteves mos- 

trou-se preocupado com 
à andamento do projec- 
to enfatizando a exigên- 
cia ao governo de uma 
decisão, para queas obras 
se desenvolvam rapida- 
mente, salientando ain- 

a que «é à última pos- 
sibilidade de fazer a obra 

adiada há tantos anos. 

Ribau Esteves conta com 

obras e o aproveitamen- o apoio de rodas as ban- 
to dos fundos comuni cadas da Assembleia Mu- 

tários do HI QCA». Esta nicipal de Ílhavo. 

    

jo à esta- 

ção de Cacia, conforme 
traçado defendido des 
de a década de oitenta 
pelas câmaras de Ílhavo, 
Aveiro, junta autónoma 
do porto de Aveiro e 
governo», exigindo ao 
governa «que providen- 
cie, com a máxima ur- 
gência, o início das 

   

  

  

Vagos 

Para as eleições presidenciais 
População da Gafanha da Boa Hora diz não ao voto 

A falta de protecção da orla 
costeira, à demora na segunda 
fase do desassoreamento do Ca- 
nal d Ria de Aveiro e as limita- 
ções do Plahó Director Munici 
pal à construção na estrada que 
liga à Gafanha do Carmo e à 
Práia de Mira, são as três razões 
invocadas pelo povo da Gafanha 
da Boa Hora para a decisão de 
boicote às eleições: presidenciais 
de 14 e Janeiro. 

Esta decisão visa chamar a 
atenção pará as ameaças na zona 

  

da Ria de Aveiro, e conta com o 

declarado apoio do Presidente 
da Junta de Freguesia, Manuel 
Bogalho, que se manifesta im- 
potente para resolver, pelas vias 
institucionais, as reclamações do 
povo. 

Relativamente à protecção dá 
orla costeira, as queixas são para 
ainércia o governo, que nada faz 
para suster as investidas do mar, 
apesar de reconhecer que se tra 
ta de um a zona de risco, afir- 

mando os promotores do boi- 

cote que o problema é agravado 
com a extracção de areias, cuja 
receita reverte para o Porto de 
Aveiro, e que impedem o trans- 
porte de areias pelo mar até à 
zona da Vagueira. 

Manuel Bogalho argumen- 
ta que «o concelho de Vagos tem 
70% da sua área afecra à REN 

— Rescrva Ecológica Nacional — 
o que é limitativo para as pesso- 
as que pretendem construir», 
problema que é ainda mais agra- 
vado quando o PDM, em pro- 

  

cesso de revisão, «não deixa fa- 
zer nada». 

«Trata-se de uma luta contra 

a burocracia, com a objectivo de 
legalizar a constrição ão longo 
de nove quilômetros de estrada 
onde já existem dezénas 'e casas 
ilegais», salienta o Presidente da 
Junta. 

O movimento popular que 
decidiu boicotar as próximas 
eleições presidenciais, têm como 
outra reivindicação a segunda 
fase do desassorcamento da Ria 

de Aveiro, no Canal de Mira, já 
que «em certos sítios o nível da 
água anda acima dos terrenos de 
cultivo e há'zonas de lada, peri- 
gosás para os' pescadores, que 
precisam de uma limpeza»; 
como explicaram 

Quando das dragagens da 
primeira fase, em/1998, ficou a 
promessa dos trabalhos avançã-! 
rem para a fisé ségiiinte,'o que 
hlinca acontecel ao que sé atrás 
bui pela-mudaniça "dé entidade 
com jurisdição nã área. 

    

  

Novo livro apresentado em Vagos 
Da autoria do professor universitário Paulo Frade, 

foi agora editado o livro “Apontamentos para a Histó- 
ria de Vagos”, uma compilação que nos recorda a acesa 
polémica jornalística entre Jaime Graça e Marques 
Gomes. 

Na apresentação do livro, em jeito de prefácio, Carlos 
Bento. presidente da edilidade vaguense refere  trarar- 
se ude uma obra que se constitui como um elemento 
de grande interesse para todos os munícipes e para to- 
dos aqueles que se sintam afectiva ou economicamente 
ligados às gentes deste terra, é ainda para todos aqueles 
que irão certamente descobrir motivos de sobra para 
visitar, viver ou investir neste território acolhedor e cheio 
de encantos, entre o mar e a ria, que definitivamente 
apostou em valorizar o seu presente sem nunca esque- 
cer as raízes em que assenta, dum passado em que 
pitam lendas, monumentos e factos, que são um pe- 

    

queno retalho da nossa História (...) e é tanto mais im- 
poitante esta publicação quanto vivemos momentos de 
frenesim económico em que escasseia o tempo para as 
coisas da cultura». 

João Reigota, presidente da Câmara Municipal de 
Mira disse sobre o livro que «é sinal que outros ventos 
sopram nas autarquias, relativamente à Cultura», pon- 
do em destaque o facto de ser mais uma edição da Cã- 
mara de Vagos. 

O Prof. Alfredo Pinheiro Marques disse que estes 
“Apontamentos para a História de Vagos” é «uma inici- 
ativa feliz por se tratar da reedição de uma polémica 
jornalística que irmana dois homens que no seu tempo 
chegaram a uma grande animosidade e aré à injúria» e 
que passados cem anos «estes aspectos de picardia fi- 
cam irmanados pata sempre» 

Da intervenção de Alfredo Pinheiro Marques retém- 

  

se uma verdadeira lição de história, com alusões-aos 

Silva, senhores de Vagos, à verdadeira origem dos he- 
róis dos descobrimentos, e à necessidade de «desmistificar 

as mentiras da História que nos impingiram sobre a 
Escola de Sagres» e outras inexactidões da História. Uma 

lição atentamente escutada por uma plareia presa ao 
discurso fácil de um homem que teve até a coragem de 
dizer que a Arte de Xávega é, também ela, uma menti- 
ta. É Arte, mas não de Xávega, que essa é Já dos Algarves 
e com barcos que nada têm de meias luas. 

pena escutar poucas vezes lições destas, que já nos 
fa a fazer esquecer a razão da ida a Vagos. O livro de 
Paulo Frade é daqueles que se deve rer na mesa de cabe 
ceira, para ir lendo ao serão, e ter em conta que as poli- 
ticas de hoje muito diferentes das de então, 
aquelas talvez com mais picardias que as de hoje, aco- 
modadas e com outros sentidos. 
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Sinistralidade no trabalho 

º 21º s 

Portugal acima da média euro, 
Depois de almoço a bora mais crítica. Três dezenas de acidentes por hora! 

Através da análise estatística da sinistralidade laboral na última década, 
se que em Portugal existe uma I dos de trabalho. Os números assim o demonstram, pois 

Dussámos das 305.512 er 1990 para 212.177 em 1999, os últimos dados disponíveis. Não obstante, apesar dessa melhoria contt- 
nuamos acima da média europeia, que dando-nos no fundo da tabelaa. Os últimos indicadores revelam que a sinistralidade 

RIA bota aro 19.705 acorráncias tmeiia 656 aiii 27 por her Números que dão que pensar. 

  

  

   

Marco Moreira da Silva quadro análogo que se sendo também de ex- integridade física e a que esta estimativa se do sobre os métodos de 

= vesificaem outrostipos cluir o contributo ne- saúde dos trabalhado- — refere tão somente a — prevenção desses ris- 
de sinistralidade, con-  garivo de hábitos ali res, originando o seu — custos coma reparação cos, interiorizarão com 

São dados preocu-  cretamente na rodovi-  mentares pouco saudá- incumprimento fre-  — leia-se indemniza- relativa facilidade a ne- 
pantes, reconhece ária, doméstica e esco-  veisca ingestão de be- quente, são, a par da — ção dos acidentes, dei- cessidade de se defen- 
Abrantes Maia, coor- lar, leva-nos a concluir bidas alcoólicas, situa- tipologia da estrutura — xando de foraos custos der de forma racional 
denador do Projecto que a sociedade portu- ções que a existirem — empresarial portugue- | indirectos. Refiro a tí- | dos riscos inerentes às - 
“Trabalho Seguro, Me- — puesa não temumacul. têm de ser considera- sa, algumas das causas — tulo de mero exemplo diversas actividades que 
lhor Futuro”. Apesarda  rura de prevenção de — das como causas exóge- mais relevantes da nos- | o caso da repercussão — irão preencher o seu 
diminuição significati- riscos, quaisquer que nas ão trabalho”. sa excessiva sinistrali- no Sistema Nacional futuro. 
va dos acidentes de tra- eles sejam! Estamos, dade”. de Saúde da despesa A Escola tem um 
balho o nível da sinis- infelizmente, em pri- Coimbra e Aveiro Abrantes Maia ex- — provocada pela sinis- papel central na prepa- 
tralidade modal tem — meiro lugar no ranking não fogem à regra plicita-nos melhor esta tralidade laboral. Seria ração dos jovens para a 
vindo a aumentar Na da EU”, confessa apre- última causa: “o tecido importante a realização vida activa e não pode 
última década o ano  ensivo. “Aveiro é, na Região industrial português — de um estudo que des- | alhear-se da importân- 
com menor sinistrali- Centro, o distrito com tem evoluído, de forma se uma resposta a essa cia da segurança e da 

dade laboral foi 1991 Construção Civil maior índice de sinis- | acentuada, para a pe- questão. Há contudo, saúde no trabalho 
e o de maior 1999. sector mais crítico tralidade laboral. Em quena e micro-empre- “acrescenta, um custo como factor decisivo 

E diz mais: “há nes- 1999 ocorreram naque- sa e para o emagraci- que não é mensurável, para a qualidade de 
te último ano, em re- Importa destacar os le distrito 28 acidentes mento do número das o sofrimento, os danos | vida no trabalho”, 
sultado dos inquéritos sectores de actividade de trabalho mortais. grandes empresas. morais provocados . Convicto: “se os jo- 
efectuados pela Inspec- com maior sinistralida- Enquanto que na Lusa Ora, é sabido, por ra- pelo acidente, que vens receberem forma- 
ção do Trabalho, um — de mortal. À constru- Atenas, em igual perí-  zões que me escuso de | atingem não só o sinis- | ção nesta área, se forem 
aumento significativo ção civil está, infeliz-  odo, ocorreram 2. enumerar, que os gran- — trado mas também, de | preparados para iden- 
da sinistralidade grave, mente, destacadíssima Tal situação deve- des problemas origina- forma directa, a sua fa- - tificar e avaliar os ris- 
o que poderá fazer au- | com 178 acidentes se, segundoo nossoin- dos pela falta de con- | mília. O acidente de - cos: profissionais: e 
mentar ainda mais o mortais em 1999, sen-  terlocutor, ao peso in- — dições de SIIST se co- trabalho é, pelas suas adoptarem as adequa- 
número de acidentes do os distritos de Lis-  dustrial e ao surto de locam ao nível das pe- repercussões, um aci- das medidas preventi- 
morais ocorridos em | boa, Porto, Setúbal, | desenvolvimento desse quenas e micro-empre- dente de família. vas, certamente que a 
1999. Relativamente Santarém, Braga e distrito que mesmo as- sas. Daí que seja em re- médio prazo haverá 
aos dados estatísticos Aveiro os que maiscon- sim apresenta uma si- | lação a este segmento Projecto “Trabalho ganhos palpáveis na re- 
de 2000 cremos que | tribuem para este qua- nistralidade inferior à | do tecido industrial seguro melhor dução da sinistralidade 
pela análise sumária — dro negro. média dos distritos que'se tem que pers- futuro” laboral. 
dos dados disponíveis, A título de mera cu- mais industrializados — pectivar um conjunto Não nos podemos 
pode assistir-se a um | riosidade importa refe- do país. de medidas encoraja- Sob a responsabili- esquecer que os jovens 
decréscimo da sinistra- rir as horas e os dias da “Mas por que razão — doras do cumprimento dade de Abrantes Maia que hoje frequentam a 
lidade mortal, dado semana em que ocor- a sinistralidade laboral das normas sobre a está a ser desenvolvido Escola serão os empre- 
que de Janeiro a Outu- rem mais acidentes tem uma expressão tão SHST. desde o ano passado o gadores, os trabalhado- 
bro se verificaram 168 mortais. Da análise à — vasta no nosso país”?, Projecto “Trabalho Se- res c os decisores de 
acidentes de trabalho sinistralidade da déca- interroga Abrantes Os elevados custos guro, Melhor Futuro”, — amanhã. 
mortais (número signi- da de 90 constata-se Maia, para logo res- da sinistralidade tendo em vista a pre- O Projecto “Traba- 

ficativamente inferior que o período do dia | ponder que “a inexis- laboral paração dosjovenspara lho Seguro, Melhor 
ao sucedido no ano an- com maior incidência rência de uma cultura avida activa. O Projec- Futuro” foi iniciado, 
terior) o que penso ser se situa entreas 12 e de segurança na gene- Os custos dos aci- to em causa, segundo — segundo nos explica o 
um dado gratificante”. as lGhoras, sendoase-  ralidade das empresas dente de trabalhoe das Abrantes Maia, “é fru- | nosso entrevistado, no 

O nosso interlocu-  gunda-feirao diadase- — portuguesas, o desco- — doenças profissionais — to de uma parceria es- ano passado, a título 
tor conclui que “estes mana com maior nú-  nhecimentoeafaltade na EU representa cer-  tabelecida entre o Ins- experimental, em 15 
números reflectem — mero de acidentes. compreensão de mui- cade 12% docustoda — rituto de Desenvolvi- | Escolas Básicas do 2º e 
pela sua expressão - Quanto às causas — tos empregadores etra- produção bruta global. mento c Inspecção das 3º Ciclos da Região 
uma média de 27 aci- Abrantes Maia refere balhadores dos objecti- “Um número im- Condições de Trabalho | Centro, abrangendo 
dentes de trabalho por que “a ocorrência de vos que se pretendem — pressionante”, diz-nos (IDICT), a Direcção — cerca de 3500 alunos, 
hora, uma situação ex- um maior número de atingir com o cumpri- Abrantes Maia, para Regional de Educação | Neste momento o Pro- 
tremamente grave a — acidentes no período mento da legislação so- referir de seguida “que do Centro (DREC) ca | jecto abrange mais de 
que com propriedade — da tarde pode estar re- bre a Segurança, Higi- se calcula em 27 mil Administração Regio- | 70 Escolas sediadas 
poderemos chamar «ca- lacionado com a fadiga ene e Saúde no Traba- milhões de ECUS (da- nal de Saúde do Cen- por todo o país com 

tástrofe nacional». O do trabalhador, não lho (SHST) ou seja, a dos de 1992) os custos tro (ARSC) e visa sen- uma população estu- 
directos com a sinistra- sibilizar os jovens, dantil interveniente de 

lidade na UE. através de actividades a cerca de 16 mil jovens. 
“Em Portugal”, | desenvolver pelas Esco- “Um Projecto estru- 

acrescenta, “a última — las, para a necessidade  turante no qual depo- 
estimativa do custo de adoptar comporta-  sitamos e do qual espe- 
com a sinistralidade mentos seguros em to- — ramos que possa co: 
(custos directos com a das as actividades que tribuir de forma de: 

reparação) refere-se ao desenvolvem”. siva para uma substan- 
ano de 1995 e aponta E continua: “temos cial diminuição da si- 
para 59 milhões e 400 | a certeza que o jovem — nistralidade laboral e 
mil conto”. Não pos- confrontado com situ- | das doenças profissio- 
so deixar de salientar | ações de risco, informa- nais no nosso país”.  
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A saúde na região 

Faltam recursos humanos 
Arménio Bajouca 

Os 19 concelhos do distrito 
de Aveiro registavam, segundo 
dados do INE, de 1998, uma 
população de 685.210 habiran- 
tes, com uma raxa de naralidade 
(11,5%) superior à do Continen- 
te, e uma raxa de mortalidade 
(8,9%) inferior à registada no 
Continente, de que resulta um 
saldo fisiológico de 1.849, corres- 
pondendo a uma taxa de cresci- 
mento natural de 2,7%. 

Na área de intervenção da 
Sub-Região de Saúde de Aveiro, 
estavam inscritos, em 1999, nos 
426 médicos de família que pres- 
tam cuidados de saúde nos 20 
Centros de Saúde e Extensões, 
788.559 utentes, sendo certo que 
ataxa le cobertura da po- 

pulação i insériea foride 661696 
(mais 3,2% que no ano anterior), 
correspondendo a um toral de 
524.807 de primeiras consultas 
(mais 32.791 que em 1998). 

A média de consultas por uti- 
lizador acrivo foi de 4,7 e por ha- 
birante foi de 3.6, sendo o total 
de consultas realizadas de 
2.490.763, das quais 14% 
(366.487) foram efectuadas nos 
Serviços de Atendimento Perma- 
nente (SAP). 

Um relarório da Sub-Região 
de Saúde de Aveiro a que o Cam- 
peão das Provincias teve acesso, 
revela à análise «dos indicadores 

de gear de programas priori 
tários corrente cons- 
tantes o Plano de Actividades 
para o ano de 1999, permite con- 
cluir que favorável a evolução ve- 
Ra realçando alguns resul- 
ad como a taxa de cobertura 
em Saúde Materna que subiu de 
67% em 1998 para 72,1% em 
99, sendo vigiadas 5.694 grávi- 
das nos 20 Centros de Saúde. 

taxa de cobertura em Plane- 
amento Familiar foi de 18,4%, 
ligeiramente superior à registada 
no ano anterior (17,8%), mas a 
meta preconizada cifrava-se nos 
20%. 

Foi de 5.998 o número de 
primeiras consultas a crianças com 
idade inferior a 1 ano, o que pro- 
porcionou uma raxa de col 
de 75,9%, mais 3, 196 ln ar 
anterior. 

No que respeita a p: mas 
de vacinação, foram aplicadas 
8.180 vacinas a crianças no pri- 
meiro ano de vida, com BCG, 
Vacinadas com DTP e VAP fo- 
ram 7.687 crianças também no 
primeiro ano de vida, a que cor- 
responde uma taxa de 97%. 

Análise global 

Segundo dados estatísticos do 
INE. em 1998 a população do 
Distrito de Aveiro cra de 685.210 
habitantes, distribuídos pelos seus 
19 concelhos, e a taxa de natali- 
dade foi de 11,5 %o, a que cor- 
responderam 7.902 nados-vivos. 
A taxa de natalidade, embora mais 
baixa que no ano anterior, foi, no 
entanto, superior à média nacio- 
nal do Continente (11,290). Por 

seu lado a taxa de mortalidade, 
foi de 8,9%o, com 6.053 óbitos, 
igualmente inferior à média naci- 
onal (10,6%), do que resulta um 
saldo fisiológico de 1.849, a que 
corresponde uma a e eresci- 
mento natural de 2,7% 

No escalão etário a O-14 
anos, continua à registar-se uma 
diminuição relativamente à popu- 
lação em geral, correspondendo 
agora a 17,7%; por seu lado a 
população com mais de 65 anos 
continua a aumentar, passando de 
12,8% em 1997 para os 13,2% 
em 1998, sendo o índice de en- 
velhecimento de 0,74. 

No Distrito de Aveiro as prin- 
Res causas de morte foram as 

Cardiovasculares e 
abro os Tumores Malig 
(1.149), a Pneumonia e e 

(239), os Acidentes (199), a Di- 
aberes Mellitus (188), e depois 
com taxas substanci te mais 
reduzidas a Bronquite, Enfisema, 
Asma e outras doenças Pulmona- 
res, que causaram 158 óbitos. De 
salientar que as principais causas 
de morte (doenças 
res c tumores malignos) são co- 
mun a todos os conselhos do dis- 
trito, assumindo as restantes ex- 
pressões diferentes nos vários con- 
celhos. 

A taxa de mortalidade infantil 
(6,1%0) cifrou-se ligeitamente 
superior à do Continente 
(5,89%0), correspondendo a 48 
óbitos de Crianças com idade in- 
feriora | ano. 

O Relatório da ARS revela que 

só a Mortalidade Fetal Tardia e 
Pós-Neonatal é que são superio- 
res às do Continente, com 4,3%0 
e3, to, Ainda 

8 registou-se um óbi- 
to dia no Distrito de Aveiro, 
o que já não se verificava desde 
1995: 

A gestão da Saúde no Distrito 

Eram 426 os médicos de fa- 
mília que se encontravam 'regista- 
dos em 1999 prestando serviço 
nos 20 Centros de Saúde e 134 
Extensões da Sub-Região de Saú- 
de de Aveiro, para 788.550 uten- 
tes inscritos, sendo dê 1.851 a mé- 
dia de doentes inscritos por mé: 
dico, numero que aumenta para 
os 2.054 por enfermeiro. 

A taxa e cobertura da popula- 
ção inscrita foi, em 1999, de 
66,6% (mais 3,4% do que no ano 
anterior), correspondendo a um 
total de 524.807 de primeiras 
consultas (mais 32.791 do que 
em 1998), sendo a taxa de cober- 
tura, relativamente à população 
existente, de 76,7% (mais 4,3% 
do que no ano anterior). 

utilizador activo teve uma 
média de consultas de 4,7 (me- 

nos 0,1 que no ano de 1998), e 
por habitante essa média foi de 
36. 

Realizaram-se um roral de 
2.490.763 consultas, sendo que 
destas 366.497 oram efecruadas 
nos Serviços de Atendimento Per- 
manente. 

Relativamente aos programas 

de vigilância há qu tar que 
foram realizadas o 206 consul- 
tas em Saúde Materna, 54.211 
em Planeamento Familiar e 

239.352 em Saúde Infantil. 
2.791.164, mais 45.857 do 

que no ano anterior, foi o número 
total de actos de enfermagem. 

Ainda segundo aquele Rela- 
tório, os indicadores económico- 
financeiros continuam a demons- 
trar que o maior peso das 
sas no orçamento de funciona- 
mento cabe aos subcontratos 
(67,3%), sendo de 45,3% o re- 
ferente a farmácias. O custo mé- 
dio dos medicamentos prescritos 
por consulta é de 472500, seno 
a média de custos dos meios com- 
plementares de diagnóstico por 
consulta médica de 1.696882. 

Continua a verificar-se a ten- 
dência E nos últimos 
anos de redução de despesas com 
o pessoal (26,9%). 

Recursos Humanos. 

Os quadros de pessoal da Sub- 

Região de Saúde de Aveiro tenta- 
ram, segundo o Relatório da ARS, 
ecorrespande às necessidades re- 
ais sentidas pelas populações do 
Distrito», mas o acréscimo de 
utentes inscritos e o número: de 
luares não preenchidos «levam a 
que os serviços se debatam com 
sérias dificuldades para responder 
atempadamente às solicitações que 
lhes são feitas». Há, por isso, ca- 
rências em todos es estratos pro- 
fissionais, e na generalidade dos 
Centros de Sar 

Dos actuais 551 lugares de 
quadro, nas carreiras médicas, es- 
ão preenchidos apenas 440, o 
aee na opinião da Divisão de 
Recursos Humanos da Sub-Re- 
gião de Saúde de Aveiro «dificulta 
sobremaneira a prestação de cui- 
dados e não permite que rodas os 
utentes dos Centros de Saúde re- 
nham a sua inscrição em médico 
de família, no caso da carreira 
médica de clinica geral, e que as 
acrividades inerentes à carreira de 
saúde pública fiquem inegavel- 
mente prejudicadas». 

Aos 440 efectivas acrescem 39 
Contratos Administrativos de Pro- 
vimento, contratos estes ra- 
dos com médicos a frequentar o 
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Internato, e ainda 4 Contratos de 
Trabalho a Termo Certo, situação 
verificada em 

fá no que respeita à carreira de 
enfermagem, o número de luga- 
tes por preencher é de cerca de 
35% dos lugares do quadro, o que 
namralmente redunda em gran 
des dificuldades nos cuidados 
prestados, assim como na imple- 
mentação dos vários programas de 
saúde. Aos efectivos de enferma- 
gem acresciam, em 1999, 51 

Contratos Administrativos de Pro- 
vimento e | Contrato de Traba- 
lho a Termo Certo «sendo certo 
que a precaridade de emprego que 
envolvem, não são solução para as 
dificuldades vividas». 

As dificuldades em Recursos 
Humanos estendem-se à carreira 
administrativa onde se registavam. 
63 lugares por preencher, sendo 
certo que à melhoria registada 
nesta área se ficou a dever a funci- 
onários integrados nos grupos de 

| operário e auxiliar que se 
ilicaram a concursos de ingres- 

so deixando, no en mais 
deficitário estes grupos de pessoal 
que registava no final de 1999 
uma centena de lugares por pre- 
encher. 

   

  

  

    

First class Silhouelte 

ARMAÇÕES DE PURA BELEZA EM OURO 

  
0), Apúice 

nascimento 

  

  
Uma óptica de valor 
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EMPREGOS 

Operadoras de limpeza para 

trabalhar dia inter na Uni- 
versidade de Aveiro. 
Contacto: 966 965 180 

Ana Lemos 

anos, c/6.: ano); Ajudantes 

de Cozinha (Irianda); Arqui- 

tectos (Irlanda), Atende- 

dores de Clientes (serviço 
cal! centre) (Irlanda); Ca- 

nalizadores (Irlanda); 
Carpinteiros (Irlanda) de 

Projecto (C. Civil) (Irlanda); 

Chefes de turno (Ind. Ho- 

teleira) (Irlanda); Condu- 

tores de locomotivas (Ir- 

  

Aproveite o seu tempo li- 

vre 150 a 300cts/mês pos- 

síveis, part-time. 
ritaBirabalhe-em-casa.com 

Telem. 918 278 437 landa); Condutores/ 

Rita Cardoso manobradores de gruas 
(Irlanda); il (tr- 

tribuna do leitor 

Sofrer 
às pinguinhas... 

Lúcio Lemos 
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problema dos familiares e amigos. Esse fordo que trans- 

portam diariamente agrava-se se considerarmos o ele- 

vado custo que são obrigados a fazer face, com a 
aquisição de fraldas. Se tivermos em consideração que 
grande parte da população portuguesa é idosa, e se 
pensarmos nos baixos rendimentos que auferem mui- 

tos reformados e pensionistas, então, a perda 
involuntária de urina é, além da vergonha a que jul- 
gam estar sub dos, uma tirania que lhes afecta todo 

o bem-estar, cativando grande parte do parco rendi- 

mento mensal. 

Mas, o que vem a ser a incontinência urinária? 
Os médicos falam em incontinência urinária quan- 

do se dá perda involuntária de urina, suficientemente 

grande para alterar até o próprio vida social da mu- 

  

  

landa),; Gozinheiros (Irlan- 

da); Electricistas (Irlanda). 

e — 

DIVERSOS 

Jovem deficiente, soltei- 
ro, educado, responsáv- 

el 39 anos, com empre- 

go estável, casa própria, 

transporte, com muito 

amor para dar. Deseja en- 

contrar rapariga entre os 

30 e 35 anos, para futuro 

compromisso e constitu- 

ir uma família. Resposta 

ao Apartado 55 - 3770- 
904 Bustos. 

Telem. 966 021 773 

VENDE-SE 
LOBO D'ALSACIA (PASTOR| 
ALEMÃO) E ROTTWEILLER 

Centro de Emprego de 
Aveiro, seleccigna: Aju- 

dante de instalador aquec. 
central (18/40 anos 0/4º 

classe); Aprendiz de tele- 

comunicações (18/35 

anos); Chapeiros de au- 
tomóveis (até 50 anos c/ 

experiência); Colocador de 
vidros em viaturas (9.º 

ano); Costureiras (c/exper- 

iência e conhecimentos 

máq. corte e cose 8/ou pon- 

to-corrido; Mecânico de 

automóveis (até 50 anos e” 

experiência); Operador de 

linha de montagem (18/40 

  
     

    

EMPREGADA DOMÉSTICA 

PizonadeS. Jo 

Segundo dizem os especialistas, no nosso país ha- 
verá cerca de meio milhão de portugueses que sofrem 
de incontinência urinária. 

Trata-se de um problema social grave. A perda 
involuntário de urina arrasta consigo complicações hi- 
giénicas e problemas de auto-estima 

Não sendo fácil quantificar, com exactidão, quem 
sofre de incontinência, pode dizer-se que cerca de 15 

por cento das mulheres na idade da menopausa são 

afectados por este problema. São os elementos do sexo 

feminino quem, efectivamente, apresenta mais factores 

de risco: a gravidez e a menopausa são, pois, as cau- 
sas que mais contribuem para este elevado número 
estatístico. De todos as mulheres com patologia seme- 
lhante, cerca de 50 por cento são idosas. 

Recentemente, do decorrer de um simpósio que 

houve no Estoril, sobre incontinência urinária, o Prof. 

Muischer, da Universidade de Frankfurt, foi perempió- 

rio: «esta é uma doença muito comum e quanto mais 

idoso for o doente, maiores são os problemas que es- 

tão associados». O vrologista referiu aindo que «os in- 

  

Todas as manhãse lardas 
oudias meros cas 9 às 17 hora 
Teket. 256687 253/966 717 182 

Amar das 17.30 horas. 

SORTEIO DO CENTRO DE ÓL 
DO DISTRITO DE AVEIRO, EFECTUADO EM 31/12/2000 

1.º Prémio, 

2.º Prémio. 

3º Prémio 

HUSKYES SIBERIANOS 
(Olhos Azuis) 

     
em St Mada Feira 

Teket 256911819     

  

Nota: os prêmios prescrevam no dia 31-01-2001 Quis Lila 

JOÃO FRANCISCO F. BRAGA 
Aplicação de: 

Rebocos e gessos projectados 
Rua Fonte Bebe o Vaito 

3770-354 Palhaça- Telem. 966252789 

PRECISA-SE VENDE-SE 
RESTAURANTE 

    

    

SERRALHEIROS E um Snack-Bar com 
E AJUDANTES funcionamento no centro 

E [de Santa Maria de Lamas 
918180505 Contacto s68 094 941   

PRECISA-SE 
CABELEIREIRA 

— VENDE-SE 
OU ALUGA: 

  

Escritório no Edifício Salão Elizabete 
Veneza em Aveiro Teko.234 361 652 

GAFANHA DA NAZARE 

Telem 919 191265 (juntoá GNR)     
ANADI 

VENDE-SE 

  

FINANCIAMENTOS 
A melhor taxa de juros         cada 1.000€, bemsituada, modema. 

em 72 meses, particulares afuncionar, olentela et», 
o Re na Futuro. 

instituições de crédito ÇÃO CA 
orizadas. penpnção Ee 

Telem.965012320 Telem S65 807890   
não folam com os médicos e, psicologica- 

mente, são postos de lado», Uma vez aqui, chegamos 
ao ponto: principal do drama desta gente que não con- 
segue conirolar a sua urina. De facto, a vergonha pela 
situação de que são vitimas leva muitos destes pacien- 

tes o um cl escondendo o 

lher. ela aporece após a menopausa, 

por volta dos 50 anos. 
Porquê? É que na menopausa, quando as hormonas 

sexuais da mulher diminuem, isso provoca o enfraque- 
cimento dos músculos da zona pélvica. Normalmente, 
é nestas idades que este fenómeno ocorre pela primei- 

ra vez. Nesta altura, qualquer tipo de esforço pode sig- 

nificar à perdo involuntária do urina e isso torna-se 

bastante traumático, pois implica umo diminuição ab- 

soluta da confiança do sujeito e pode conduzir a uma 

abstinência de comportamento social. Repare-se que, 

muitas vezes, além da já referida menopausa, a incon- 
tinência pode também estar associada a partos dificeis 
ou prolongados. Aqui, a solução pode passar por exer- 
cícios físicos específicos que tendem a fortalecer os 
músculos da zona pélvica. O tratamento da incontinên- 

cia só é recomendado nas situações do aumento do 
ângulo entre a uretro e o bexiga. Pora tudo o resto, o 

médico pode prescrever um tratamento formacolágico 

ou ainda a electro-estimulação do chamao “pavimen- 
to pélvico”. Os fármacos mais receitados são os 
anticolinérgicos, que actuam reduzindo a hiperactividade: 
da bexiga, no fundo a causa ido perda involuntária a 
urina. 

Não quero terminar este apontamento sem referir o 

seguinte pormenor: se em Porlugal se pode falar num 
universo de 500 mil incontinentes, em alguns paises,” 
como os Estados Unidos, esse número ultrapassa os 
dez milhões!!! 

É muito chi-chi. Não é? 

O Povo, Os Magos e a Magia 
José Gonçalves Venâncio 

  “Povo' 

“Sabre os farrapos não têm cobida os adomos do ou- 
ropel. É o única diferença moral que há entre eles e os 
classes superiores, que se crêem melhores, porque no giná- 
sio a civilização aprendeu desde a infância os destrezas e, 
as normas de compostura hipócrita”. 

Alexandre Herculano — Historiador 

A Igreja Católica no dia é de Janeiro festejo o dia dos 

Reis Magos, na figura de três Reis Magos, Gaspar, Belchior 

e Baltasar, que segundo tradição e a História, Velho Testa- 

mento, Bíblia, guiados por uma estrela foram a Belém visi- 
far o menino Jesus nascido num Presépio; aí colocou-os no. 

altor e, durante centenas de anos considerar este dia, santo 
e de galo 

Os antigos sacerdotes Medos e Persas eram conhecidos 

por Magos, eram membros da casta sacerdotal, que além 
desse nome eram conhecidos por feiticeiros. Cultivavam a 

arte da magia, que produzia efeitos contrários às leis natu- 

rais, maravilhosos que fascinavom e encantavam. Existiam 
também os magos da religião Zoroastro que cultivavom o 

astronomia e astrologia e outras ciências ocultos, que os 

leigos acreditavam que finham poderes sobrenaturais. 
Esta ciência foi aceite no Gréci fund 

cultos, cuja só na Idade Média foi combatia por outros 

religiões. 
Mas a arte da magia perdurou e chegou até nós! E 

eles, os magos estão aí às dezenas, eleitos pelo “nobre 
povo" desto “naçã *, porque como cantou o Poe- 

ta, a Pátria é imortal! 
Mas estes reizetes - magos — do latim e do grego é de 

origem coldaico, designa uma casta do povo! medo — que 
liveram autoridade e credibilidade peronte os nobres e ple- 

beus, mos o mundo clássico considerou-os medíocres. Hoje, 

os pessoas cultos só embarcam no ilusionismo como arte. 
Tanto assim, que três “reis” magos foram de longe gui- 

dos por uma estrela, dar presentes ricos ao menino pobre. 
E a pobre Esgueira aqui tão perto, os reizetes que ela aju- 
dou a sentar no trono, não há Sol que lhes aqueça o enten- 

dimento, nem estrela que os guie e lhes mostre a sua pobre- 
zo, para vergonha das artes mágicas em que são useiros e 

vezeiros. 
Dizia Voltaire que «o política é a arte de mentirt» 
Sermão: pregado daqui do Fórum na: nossa praça de 

Aveiro, vamos fazer uma prece aos “magos” eleitos para 

olharem pela nossa pobreza! Com dignidade e frieza: Re- 
parem em redor do centro urbano e Esgueira: Neste novo 

ano, que marca uma nova Era para o Mundo, para este 

tincão da cidade de Áveiro, volvam os olhos que vos digni- 
fique, travando a diabólica marcha para exautoração des- 
ta velha cidodelo. 

= Tiraram-lhe o “Outeiro da Alamedo” em troca de 

nado; 
- —Invadirom o coração do seu Centro Histórico, para 

o “Capital” implantar nele uma bisarma insólita, ilegal e 

agressiva! 
oórgão 

municipalense de Aveiro. 
Jem não dar nada a Esgueira, mas pelo menos não 

permitam que lhes tirem coisa nenhuma, ou melhor, inver- 

tam o morcha da degradação a que tem estado sujeito. 
Por um lado, valho-nos o Programa “Palis"! Por outro, O 

abuso, já que, porque não foi sustentado à nascença, ago- 

ra tem custos incomportáveis para a nossa Câmara
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Lusitaniagás - o sucesso do Gás Natural 
Recentemente divul- 

gado, o Relatório e Con- 
ras do exercício de 1999 

explicita que para a Lu- 
sitaniagás aquele ano 
correspondeu a um pe- 
ríado em: que a empresa 
procurou, e conseguiu, 
atingir um conjunto di- 
fereniciado ide objectivos 
como promover o cresci- 
mento da empresa quer 
pela obrenção de melho- 
res índices de penetração 
nas redes existentes, quer 
pela extensão, quer ain- 
da pela construção de 
novas redes; aumentar a 

rentabilidade do negó. concebido no início da 

cio, por via da manuten- década de 90, que, face 
dão de uma adequada à realidade, já eviden 
margem bruta, da me ciou razões de sobra para 
lhor utilização das infra- ser reformulada. 

estrumras existentes, de A Lusitaniagás ini- 
uma ampliação substan- | ciou, em meados de 
cial das receitas e de 1997, a distribuição do 

uma contínua política de gás natural em algumas 
redução de custos unitá- cidades, e durante o ano 

rios de aquisição de pro- de 1999,conseguiu au- 
dutos e serviços. mentar substancialmen- 

Entre aqueles objec-. te o número de clientes, 
tivos encontravam-se quer por via de um mai- 
ainda a definição deuma or índice de penetração 
estrutura comercial e — nas redes existentes de 
operacional de apoio aos gás natural, quer pela 
centros de distribuição ampliação do dispositi- 
da Lusitaniagás, estrutu- vo. 
rada em agentes conce- 
lhios ou e o lançamento 
de várias acções nos do- 
mínios da prevenção e 
segurança das redes e, de 
um programa sistemári- 
co de melhori 

qualidade e da relação 
com a envolvente ambi- 
ental, com o objectivo 
de obrer a corresponden- 
te certificação de quali- 
dade, 

Desde meados de 
1998 que se tornou cla- 
ra uma tendência, por 
parte dos-dois principais 
accionistas da Lusitani- 

agás, a GDP ca PE- 

TROGÁS, para uma 
nova filosofia de organi- 
zação operacional que 
concentre poder, de 
modo a que o nosso País 
possa dispor, no sector 
energético, de uma en 
ridade com maior poder 
negocial e por essa via re- 
gistar uma melhoria de 
preço, que mais rapida- 
mente permita obter pa- 
tamares de rentabilidade 
aceitáveis. 

A promoção desta 
política virá, a médio 
prazo a traduzir-se no 
redesenho insrirucional 

O número roral de 
clientes. ligados da Lusi- 

- taniagás no final de 
1999 era de 37.299, sen- 

do que 36.295 eram na 
área doméstica, 770 no 

pequeno terciário e 234 
no grande cliente, valo- 
res que representam não 
só uma expansão numé- 
rica acentuada, como um. 
valor bastante superior 
aos objectivos orçamen- 
tais, no que evidencia a 
dinâmica da política co- 
mercial e da organização 
que a corporiza. 

Segundo o último 
Relatório da Lusitania- 

ração não tem sido 6 de: 
sejável. 

Comparativamente a 
processos idênticos con- 
duzidos em Porrugal ou 
no exterior, o valor do in- 
dice de penctração mé- 
dio da Lusitaniagás é 

gás, o critério mais de- 
terminante na avaliação 

lo sucesso de uma polí- 
rica de expansão afere-se 
pelo índice de penetra- 
ção, isto é, o número de 
clientes ligados a uma 
rede, relativamente à to- 
talidade dos clientes cap- francamente positivo e 
ráveis Sobre a mesma. revelador de uma acele- 

Aevoluçãoentidano ração acentuada do pro- 
seio da Lusitaniagás é 
constatável arravés dos 
núimeros que indicam 
uma subida de subida de 
37% substancialmente 

maior que os 22% do 
ano anterior, para o que 
concorreram diferentes 
índices, mais elevados 
nas cidades onde a intro- 
dução. de gás natural se 
fez mais cedo — Aveiro, 
Feira, Coimbra, Leiria e 

Marinha Grande — e 

mais baixos onde aquele 
processo foi mais recen- 
te ou 0 sucesso da ope- 

cesso. 
Num projecto de dis- 

tribuição de gás natural 
o vector qualidade é es- 
sencial. Na construção 
das redes, nas instalações 
domésticas, na escolha e 
selecção dos equipamen- 
tos,.na fiabilidade do sis- 
tema de leitura c factu- 
ração, na relação com 
fornecedores, clientes e 
autarquias, por exemplo. 

Por isso, em cada ac- 
tividade da empresa, 
quer no seu interior, 
quer nas suas relações 

  

qa da sede e instalações, 
abastecidas por gás natu- 
ral constituem, desde o 

início da actividade da 

uma prioridade política 
da Lusitaniag: 

O estrito cumpri- 
mento dos termos acor- 
dados no contraro de 
concessão com o estado 
português e.a necessida- 
de de tornar acessível, à 
generalidade das famílias 
e empresas, o gás natu- 
ral, obrigam a Lusitania- 
gás a manter um elevado 
nível de investimento 

anual na construção de 
novas redes de distribui- 
ção. 

Quatro anos depois 
da chegada a Portugal do 
gás natural a Lusitaniagás 
tem 55.000 clientes, 95 

milhões de metros cúbi- 

cos vendidos e uma fac- 
turação que ultrapassa já 
os seis milhões de contos. 

externas, sempre a Lusi 
taniagás procurou incu- 
ur uma visão sistemáti- 

ca, que enfatizasse essa 
política e a craduzisse no 
quotidiano 'da vida da 
empresa, 

O exercício de 1999 

permitiu que fosse lan- 
çada a operação tenden- 
te à obrenção das certifi- 

cações, segundo as nor- 
mas NP EN ISO 9001 e 

NP EN ISO 14000, não 

apenas com o objectivo 
da obtenção de certifica- 
ção, mas sobretudo rodo 
o trabalho que a antece- 
de, nomeadamente, a for- 
matação das metodologi- 
as correntes operacionais, 
a organização precisa de 
todos os processos inter- 
nos e externos onde se faz 
sentir a acção da empresa 
ea requalificação de al- 
gumas tarefas e acções. 

A garantia da seguran- 

   

Sindicato denuncia injustiças no sector cerâmico 
O Sindicato Nacional os Trabalhadores das Indús- 

trias de Cerâmica, Cimentos, Abrasivos, Vidros e Si- 
milares, enviou recentemente ao IDICT — Instituto 

- de Desenvolvimento e Inspecção das Condições de 
Trabalho, um relatório sobre as mais prementes in- 
justiças dos sectores que representa. 

Segundo aquele relatório, «na esmagadora maioria 
das empresas do sector do Barro: Branco, Barro Ver- 
melho, Abrasivos e Produtos é Cimento, proliferam 
as injustiças, a exploração e a ilegalidade no que 
concerne aos enquadramentos profissionais, ao não 
cumprimento das regras e norma de saúde, higiene e 
segurança no trabalho», o que o Sindicar considera 
«não cumprimento das convenções colectivas negoci- 
adas livremente e de boa fé entre as partes, e da Lei 
geral do trabalho». 

Aquele relatório refere ainda que há centenas de 
trabalhadores dos sectores referidos que «por não es- 
tarem devidamente enquadrados nas categorias pro- 
fissionais que efectivamente executam, são alvo de in- 
justiças e de exploração» recebendo remunerações 
muito abaixo daquelas a que efectivamente teriam di- 
reito. 

Outra das injustiças denunciadas pelo Sindicato é 
o do tempo de aprendizagem, «que ultrapassa de lon- 
ge o tempo regular, continuando as empresas a pagar 
como aprendizes, ou classificando-os como auxiliares 
de serviços, numa clara desqualificação, e que o rela- 
tório classifica de «exploração do homem pelo ho- 
mem». 

No que se refere às condições de saúde higicne e 
segurança no trabalho, estas não são minimamente 

respeitadas, na opinião do Sindicato, não sendo aca- 
tadas as normas relativas a produtos tóxicos, ruídos, 
poeiras, máquinas sem protecção devida, tempera- 
turas elevadas no Verão, temperaturas quase a baixo 
de zero'no Inverno nas secções onde laboram, 
manuseamento de máquinas por trabalhadores sem 
as devidas protecções. 

Outras das anomalias denunciadas naquele rela- 
tório são o pagamento de remunerações «já de si b: 
xos», que não respeitam; «as convenções Colectivas 
de Trabalho», tal como acontece com horas extraor- 
dinárias, e a deturpação da lei da polivalência, sali- 
entando o Sindicato que «estas situações passam-se 
quer em grandes grupos económicos quer nas pe- 
quenas e médias empresas», tendo já sido denuncia- 
das ao IDICT. 
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Remo 
Liga de Fundo em Remo 

por causa do mau tempo 
Marcada para a véspera da passagem do ano, a edição da 

Liga de Fundo em embarcações de Remo olímpico foi adia- 
da por causa do mau tempo. O circuito invemal inspirado 
nas míficas dispuras de Oxford-Cambridge é uma organiza- 

ão conjunta da Associação de Remo do Distrito do Porto 
(ARD.P), Clube Galitos e Sporting Clube Caminhense. 
Andebol 
Oitava edição do Torneio RIP 

“Tem lugar no Seixal, no Pavilhão Municipal do Alto do 
Moinho, durante os dias 11, 12 e 13 de Janeiro de 2001, a 
8º edição do Torneio RTP 

Este ano para além da selceção portuguesa, o evento con- 
ta ainda com a participação das congéneres da Tunísia, Jugos- 
lávia é Polónia. Há excepção dos polacos, que não irão parri- 

cipar no Campeonaro do Mundo, que se realiza em França 
entre os dias 23 deste mês c 4 de Fevereiro, todas as outras 
terão neste torneio a oportunidade de afinar estratégias e rác- 
ticas para a prova máxima da modalidade 
S. Bernardo contratou um 

A equipa do S. Bernardo contratou um espanhol, César 
Nunez, jogador de primeira linha, 1,95 metros, 91 quilos e 
26 anos. O adeta representava anteriormente o Ballomano 
de Vigo, dube que milita acrualmente na TI divisão espa- 
nhola, Por sua vez o Maia contratou igualmente um adeta 
espanhol de seu nome Javier Bujan para reforçar o sector 
defensivo. O jogador tem 27 anos e 1,90 metros e represen- 
tava anteriormente o Baiena, cube da II divisão espanhola. 
Todo-o-terreno 
Dacar2001 - Frente Polisário 
volta a fazer a 

A Frente Polisário reiterou novamente; em Argel, que 
considera uma «provocação inaceitável» a passagem pelo 
Sahara Ocidental dos participantes do rali todo-o-terre- 
no Paris/Dacar, prevista para esta semana, depois de vá- 
rias erapas por Espanha e Marrocos. À advertência, que 
está contida numa declaração da representação do mo- 
vimento independentista da capital argelina, subscreve 
o conteúdo de um comunicado emitido pela República 
Árabe do Sahara Democrático (RASD), assinado pelo 
responsável dos Assuntos Exteriores, Mohamed Uld Sa- 
lek 

A Frente Polisário revela que «a entrada em território 
da RASD dos participantes do rali é um insulto à vonta- 
de do povo saharaui, um desafio às Nações Unidas e 
uma violação ao cessar das hostilidades em vigor desde 
Setembro de 19910. 

  

Campeão das províncias 
Quinta-feiro, 04 de Janeiro de 2001 

desporto [andebol] 

Campeonato do Mundo de 2001 
Realizoucse, em Paris, o 

sorteio da fase inicial do 

Mundial 2001, a disputar 
de 23 deste mês a 4 de Fe- 

vereiro em nove cidades 

pela frente adversários de 
grande gabarito, do qual se 
destaca à Suécia A congé- 
nere marroquina é, à parri- 
da, a equipa mais fraca do 

cuidado francesas. Porrugal ficou in- grupo, mas todo o 
regrado no Grupo A junta é pouco... 
mente com a Suécia (cam- Aos oitavos-de-final do 
pcã mundial e europeia), Mundial 2001 passam os 
Egipro (campeão da África), quatro primeiros classfica- 
Islândia, Marrocos e Repú- dos de cada grupo. 
blica Checa. Portugal terá A selecção nacional es- 

está a disputar, assim para 
a primeira fase os bilheres 
custam entre os 130 160 

francos (3900 e 4800 es- 
cudos): para os oitavos-de- 
final o preço vai dos 120 
aos 200 francos (3600 e 
6000 escudos); para as mei- 
as-finais e final, os ingres- 
sos variam entre os 100 e 
280 francos (3000 e 8400 
escudos). 

treia-se frente a Marrocos, 
no dia 23, em Monpelier, 
e fecha a sua participação no 
Grupo A dianre da Islândia. 

Os bilhetes para os jo- 
gos do Mundial de França 
em 2001, que terá lugar 
em várias cidades francesas, 
jeestão à venda desde o pas- 
sado dia 11 de Setembro. 
Os preços variam conforme 
a fase da competição que se 

  

desporto [basquetebol] 
  

Taça da Liga 2000/2001 
A XII Edição da Taça da Liga, que este ano realiza-se 

no Pavilhão Gimnodesportivo Municipal de Portimão, 
no Algarve entre hoje e o próximo dia 7 de Janeiro, con- 
ta com a participação das oito primeiras classificadas no 
final da 1a volra da Liga TMN e com-o apoio da Região 

de Turismo do Algarve e da Câmara Municipal de Porti- 
mão. 

A semelhança do que se passou na XI Edição da Taça 
da Liga, contará com a presença de entidades de relevo 
nacional em diversas áreas, destacando-se à presença do 
Grupo Semanário Económico e do Clube de Golfe dos 
Advogados pela primeira vez associados a este evento e 
que irão promover e participar em diversas iniciativas 

Nos dois primeiros dias disputam-se os quartos-de- 
final, As parelhas foram decididas através de um sorreio 
que teve lugar na sede da LCB, 
“O vencedor do 1º jogo defrontará o do 2º jogo e o 
vencedor do 3º jogo medirá forças com o do 4º jogo nas 
meias-finais, a disputar no dia 6. 

A final, que dara no último dia da prova contará com 
a presença das duas equipas invictas aré ao momento e 
permite o apuramento do vencedor para as competições 
europeias de 2001/2002. 

Recorde-se que na temporada rransacta, coube ao 
Porro a proeza de levar o troféu para as Antas, ao vencer 
na final a formação ilhavense. 

  

desporto [ténis] 
  

Hingis e Kuerten designados 
campeões do Mundo de 2000 

foi no “Open” da Austrá- 
lia de 1999. 

A tenista suíça, po- 
rém, conquistou nove 
torneios, incluindo o 
“Masters”, com que en- 
cerrou a temporada. 

Kuerten ganhou pela 
segunda vez O torneio de 
Roland Garros e triunfou 
na “Masters Cup”, dis- 
putada em Lisboa, o que 
lhe garantiu o primeiro 

A Federação Internaci- 
onal de Ténis designou à 
suíça Martina Hingis e o 
brasileiro Gustavo Kuer- 
ten como campeões do 
Mundo de 2000. 

Hingis ganhou o cítu- 
lo pela terceira vez em 
quatro anos, apesar de 
não ter conquistado ne- 
nhuma das quatro provas 
do “Grand Slam”, nos 
quais à sua última vitória 

Ao anunciar os pré- 
mios, a federação interna- 
cional informou que Hin- 
gisse mostrou a cenista mais 
consistente no circuiro fe- 
minino, embora a norte- 
americana Venus Williams 
renha triunfado em duas 
provas do “Grand Slam” - 
Wimbledon e “Open” dos 
Estados Unidos - e tenha 
vencido igualmente o tor- 
neio olímpico. 

lugar na classificação 
mundial. 

O tenista brasileiro, 
que também levou o Bra- 
sil às meias-finais da Taça 
Davis, tornou-se o pri- 
meiro sul-americano à 
conquistar o troféu e o 
primeiro não norte-ame- 
ricano desde 1991, 
quando o título foi atri- 
buído ao sueco Stefan 
Edberg. 

  

Diocleciano Palma 

Seisdedoslachado 

ADVOGADO 

Travessa do Gaverno Civil 4 - 1º Esq 
Tel: 234381068 - Fax 234422184 

3810-118 Aveiro   

Vitor Rodeiques 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Medidno de Exerdio Fisco e Desporto 

Consultas Diárias 
Av. Fernão de Mogalhões, 584 - 1ºF - Coimbra - Telef. 239 629 475 

Ruo Combatentes da Grande Guerra, 38 - 1º - Aveiro   

TERAPIAS ORIENTAIS TRADICIONAIS 

J. Santos Pereira 
NATUROLOGISTA 

Acupunctura - Sofrologia 

Horário 3º e 6º feiras 

das 10H às 13H e das 14H30 às 18H30 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177 - 67 
Centro Dietético Girassol - C. Comercial 2002 

Telef. 234 382 668 - Telem. 917 901 005 - AVEIRO 
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O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033      
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O Badaró 
Rafael Guilherme Maio tem 53 anos. 

No mundo da bola, ficou por 
Badaró. Dos momentos que viveu como 

futebolista guarda muitas e boas 
recordações e não esconde as saudades 
que sente dos relvados, das chuteiras e 
E Ab be que apenas uma 

1:40 permito sinos: TOR de de paix: 
mad paixão de Badaró — o futebol — 
que falámeos. O ex-defesa-esquerdo do 
Beira Mar só lamenta ter nascido 35 

anos antes do tempo. 

Beira Mar durante duas 
épocas. «Vivi durante a 
minha infância num or- 
fanato, em Aveiro. De- 
pois, era treinador das ca- 
madas jovens, o Sarrazola 
e eu fiúi para a equipa». 

Daniela Sousa Pinto 

Badaró nasceu na Fre- 

guesia da Glória. Passou a 
sua infância num orfana- 

to em Aveiro. Chegou ao 
Beira Mar com 15 anos e 
não fez má figura. Desses 
tempos, guarda muitas 
recordações e sente, natu- 
ralmente, muitas sauda- 
des. Afinal, o futebol foi 
—e ainda é — uma grande 
paixão. «Adorava jogar 
furebol. Recordo com duro. «Mas não era mal- 

muita emoção esses rem- doso... Era duro e tinha 
os... E, ainda hoje, sea. muita força, mas apenas 

minha coluna me deixas- isso». 

see o meu joelho não Para além da camisola 
atrapalhasse, jogava à bola! aurinegra Badaró ainda 
Gosto mesmo muito de vestiu as camisolas do 

futebol e não troco um Oliveira do Bairro, do 

jogo por nada». Águeda, do União de Co- 
Foi, como dissemos, imbra, do Sacavanense, 

no clube aurinegro que do Fermentelos e do Bei- 
Badaró iniciou a sua car- ra Mar da Venezuela, 
reira, Vesciu a camisola do onde foi, também, treina- 

«Era duro e tinha 
muita força, mas 

apenas isso» 

Dentro das quatro li- 
nhas Badaró confessa que 
era um jogador bastânte 

do beira mar “velhas glórias” 

vida de Badaró. «E mes- 
mo com à idade que te- 
nho, só não continuo a 
jogar porque estou todos 
arruinado! A minha co- 

luna não me deixa e o jo- 

dor. «Mas, durante pou- 
co tempo, porque nunca 
fiz favores nem nunca pac- 
tuei com determinadas 

atitudes. Como me colo- 
caram perante a situação 
de pôr arleras a jogar, por-- elho não me ajuda... Se 
que os pais eram impor- assim não fosse, garanto 
tantes, deixei de rrei- que ainda hoje jogava à 
nar, 5 bola» 

Apesar da grande pai- 
xão que sente pelo fute- 
bol, Badaró admite que 

«O que nós queríamos 
era jogar. Não nos 

importava as o espírito do desporto-rei 
condições ou as se perdeu, «O que nós 
dificuldades». queriamos era jogar. Não 

nos importava as condi- 
ções ou as dificuldades. E 
fazíamos isto, porque 

O futebol continua a 
ser uma grande paixão na 

  

dá hoje me custa muito 
não poder jogar futebol. 
É sempre complicado 
afastarmo-nos daquilo 
que gostamos». 

Badaró é proprietário 
de um café em Ílhavo. É 
casado e rem três filhos. 
«Um rapaz com 32 anos, 
uma rapariga com 26 e 
uma menina com seis. O 
meu rapaz nunca teve 
muito jeito para à bola. 
Tentei que ele gostasse, 
mas não havendo gosto, 
não vale a pena. Para rris 
teza minha, o meu rapaz 
não gosta de futebol. Pa- 
ciência...» 

adorávamos jogar à bola. 
Essa é a grande diferen- 
ça». E Badaró só lamen- 
tae ter nascido «35 anos 
antes do tempo. Se eu ti- 
vesse hoje, 15 anos ia dar 
muito que falar!» 

«Ainda hoje me custa 
muito não poder 

jogar futebol. É 
sempre complicado 

afastarmo-nos 
daquilo que 
gostamos» 

Aos 31 anos. Badaró 

arrumou as chuteiras. 
«Momento dificil... Ain- 

  

ora bolas 

  
«Para além do st. Sartazola, também foram meus 

treinadores o Berna, o Calíxio e o Anselmo Pisa». 

«Sem querer pôr de lado o excelente trabalho 
dos outros treinadores, a verdade é que o Calíxio foi, 
para mim, o melhor de todos os treinadores». 

«Tínhamos todos uma grande gana de jogar. E 
não ganhávamos nadat 

«O meu irmão — o Guilherme — tecnicamente era 
melhor do que eu, mas eu era mais duros. 

«Uma ocasião, ganhámos cinco a zero à Acadé- 
mica. Na segunda volta fomos a Coimbra. Íamos cheio 
de peito, todos com um yo-yo, convencidos de que irfa- 
mos repetir o feito. Mas, apanhámos uma sova (sete a 
zero!)! Nunca tinhamos jogado num campo relvado e 
atrapalhámo-nos todos... Foi uma grande desilusão». 

«Neisci benfiquisrar. 

  

les tempos, se fosse preciso, até pagáva- 
mos para jogar!» 

«O Costinha cra um dos melhores jogadores que 
passou pelo Beira Mar. 

«É um exagero aquilo que ganham os jogadores de 
futebol dos nossos dias. É uma autêntico disparate!» 

«A nossa equipa era muito jeirosa. Foi uma gera- 
ção muito talentosa». 

«O maior ordenado que tive enquanto jogador de 
futebol foi no Uriião de Coimbra — 2.200$00». 

«O Sousa pode não ser mais do que os outros, mas 
menos, também, não é. E o importante é que é um 
homem da terra!» 

«Estou a tentar virar a minha filha mais nova para 
o Benfica, mas ela diz-me que é do Portob» 

«O melhor jogador português de todos os tempos 
foi o Eusébio. Actualmente, temos o Figo». 

«O Benfica está muito doente. Custa-me muito 
dizer isto, mas é a verdade». 

«O futebol nasce com a pessoa. Os treinadores 
ajudam 4/apeiteigoatio igalenoo, 

«Eu era marca pistola...»   

Badaró 

  Posição: defesa-esquerdo 
Características: duro
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breves saúde 

E io da torneira com menos chumbo 
Diminuição de peso pode reduzir os distúrbios de sono 

causados por problemas respiratórios em adultos obesos ou 
com peso acima do normal, de acordo com investigadores, 
revelando que esses problemas respiratórios relacionados com 
o sono podem aumentar o risco de ataque cardíaco, hiper- 
tensão arterial e morte premarura. Segundo os especialistas, 
a prevalência de obesidade e peso acima do normal é ceva- 
da e prevê-se uma incidência maior de problemas respirará- 

rios durante o sono, com grandes custos para a sociedade. 
Para avaliar se a perda de peso poderia ajudar a diminuir os 
problemas respiratórios, os pesquisadores acompanharam 
cerca de 700 adultos, durante quatro anos. Os sintomas 
melhoraram nos doentes que perderam pelo menos 10% 
do peso corporal, com melhoria intensa entre os que ema- 

mais. Por outro lado, os indivíduos que engorda- 
ram o equivalente a 10% do seu peso tinham seis vezes 
mais probabilidades de desenvolver a patologia durante o 

portuguesas 

A alopécia androgenética, mais conhecida por calvície, 
ec E ug A se mais de 50 anos e 

é uma das doenças dermarológicas mais comuns em todo o 
mundo. Uma sondagem da Marktest avalia o que pensam 
os portugueses acerca da doença. A maioria dos indivíduos 
portugueses considera que as mulheres sentem-se menos 
atraídas por homens com falta de cabelo. De acordo com a 
sondagem, mais de 54% dos inquiridos respondeu e 

lador de Águas é Resídu- 
os (IRAR) em nome do 
Ministério do Ambiente, 

tem por objectivo prote- 
ger a saúde humana dos 
efeitos nocivos resultan- 
tes de qualquer contami- 
nação da água destinada 
ao consumo humano, as- 
segurando a sua salubri- 
dade e limpeza. 

Actualmente, de 
acordo com o decrero- 
lei 236/98, o nível de 

chumbo permitido na 
a para consumo hu- 

mano é de 50 microgra- 
mas. A partir de 25 de 
Dezembro de 2003, 

com o novo diploma, o 
limite será de 25 micro- 

gramas e no Natal de 

A água para consu- 
mo vai ter menos 
chumbo e pesticidas a 
partir do Natal de 2003, 
ea fiscalização destes pa- 
râmetros passará a ser 
feita nas torneiras dos 
consumidores e publici- 
tada trimestralmente na 
imprensa regional ou 
em editais. 

Estas são algumas 
das exigências do pro- 
jecto de decreto-lei so- 
bre a qualidade da água 
para consumo humano, 
que transpõe uma direc- 
tiva comunitária que 
impõe novos parâmetros 
aos Estados membros a 
partir de 25 de Dezem- 
bro de 2003, 

e pesticidas a partir de 2003 
gestoras do sistema de 
abastecimento público 
de água ao novo regime, 
o diploma determina a 
necessidade da apresen- 
tação, até final de Ou- 
tubro, de um programa 
de adaptação ao cum- 
primento dos novos va- 
lores, com a calendari- 

zação das acções previs- 

tas e o plano de investi- 
mentos. 

A verificação da eum 
primento dos valores 
paramétricos é feira, no 
caso da água fornecida a 
partir de uma rede de 
distribuição, no ponto 
em que, no interior de 
uma instalação, sai das 

torneiras normalmente 

Para cumprir os pa- 
râmerros exigidos em 
2013, as entidades ges- 
toras - autarquias e em- 
presas concessionárias 
como a EPAL, a Águas 
do Algarve ou Águas de 
Douro e Paiva - vão ter 
de remover algumas ca- 
nalizações, uma vez que 
são estas as grandes res- 
ponsáveis pelo chumbo 
existente nas águas; adi- 
antou Pedro Serra. 

Em Portugal, apesar 
de já ser proibida a 
construção de habita- 
ções com canalizações de 
chumbo, ainda existem 
«muitas casas antigas 
abastecidas de água por 
este tipo de material. 

  tivamente ou hesitou na resposta quando q 
bre se as mulheres consideram um homem com E 
menos atraente, ao contrário dos restantes 44%. 

mais os homens de raça branca 
Um estudo de cinco anos publicado, recentemente e 

divulgado durante o IXCongresso da Academia Europeia 
de Dermatologia e Venercologia demonstrou que 2 em cada 
3 homens que receberam terapêutica com finasteride regis- 
taram um crescimento do cabelo. Através de uma técnica 
de contagem decabelos, os responsáveis pelo estudo conclu- 
iram que o finasteride permite uma estabilização da perda 
de cabelo em 909% dos homens. Apesar de ser uma situação 
generalizada em todo o mundo, a alopécia androgenética 
afecta mais os homens de raça branca do que outros grupos 
populacionais, Por outro lado, existem diversos facrores que 
estão associados à calvície, de que é exemplo a diminuição 

da auto estima por parte dos afectados e uma ligação a di- 
versos estereótipos negativos.   
  

O diploma, elabora 2013 baixará para 10 Para a adaptação pro- utilizadas para consumo 
do pelo Instituto Regu-  microgramas. gressiva das entidades | humano. 

curiosidades deAaz 

Por que razão algumas pessoas Indigestão 
têm tanta dificuldade em se 
descontrair? 

Os maníacos do trabalho olham para os pe- 
tíodos de folga como tempo perdidos. Em ge- 
ral, acham que cada minuto deve ser dedica- 
do à realização dos objectivos que à si própri-   os impuseram. A propensão exagerada e com- pé 
pulsiva para o trabalho pode dever-se a uma 
distorção dos conceitos de sucesso pessoal e 
expectativa social. Muitas pessoas têm neces- 
sidade de aprender a descansar. Por isso, tem- 
se verificado que uma forma de persuadir as 
pessoas as descansarem é convencê-las de que 
os períodos de folga aumentarão a sua produ- 
tividade. 

É uma digestão incompleta ou imperfeita. Mas, a afec- 
ção está mal definida e pode variar de acordo com a situação 
é a pessoa. Uma indigestão aguda é desagradável e a forma 
crónica é debilitante. A indigestão crónica é, po vezes, o 
sintoma de uma perturbação mais grave, como hérnia de 
hiato, uma perturbação da vesícula biliar ou uma úlcera 

tica. É vulgar durante as últimas fases da gravidez. A 
indigestão pode ser caracterizada pelo desconto abdominal 
e por um ligeiro inchaço. O arroto pode dar um alívio tem- 
porário. Os sintomas podem ser suficientemente sérios para 
produzir dores mal definidas que podem ou não variar de 
intensidade. Por vezes, a sensação de desconforto aumenta, 
o paciente sente náuseas e tem vómitos. Os sintomas du- 
ram, normalmente, apenas cerca de duas horas, apesar de 
uma crise de indigestão poder durar várias semanas. 

  

CENTRO MÉDICO-CIRÚRGICO DO CRUZEIRO, LDA. 
Marcação de consultas por tejefon entre as 14 ea 19h 

234 316 605 
Rua Bento de Moura, n.1 -SalaC 

* Ortopedia Ediítício Cruzeiro - Esqueira 
* Otorrinolaringologia 
* Pediatria 
* Urologia 

Fernando Leite 
a Silva 

MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

forário das consultas: 

de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

“RºDr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B « Telef. 234422594 
3810-102 AVEIRO 

  

  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ADSE; CASA, BSPSADMPA; ADMA 

Consultas todos os dias. 

av. José Estivão, 89-1º Sala H Travessa da Caixa Económica, 2-1 
(gm cima do Tui r cima do Oeulista Vida) 
$530 Gaara da Nazard 3800 Avei 
Telet 254385861 Tele 294982406/2 344257960] 

  

  

MORGADO VIANA 
Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Patologia Digestiva / Doenças Ano-Rectais 
Tireóide, Mama, Hémias, Varizes 

Oncologia Cirúrgica 
Av. Lourenço Peixinho, 175 - 5. - 3800 AVEIRO - Telef. 234 423 649 / 234 385 346] 
  

  

   

  

CORPORAÇÃO 
DERMO-ESTÉTICA 
CLÍNICA MÉDICO CIRÚRGICA    

* Estética Capilar 
 Iranaplanto Capilar 

* Medicina 
* Medica Estética Corpo 

“rseniaielaiie 
* Cirurgia de Ambulatório 

- Von Hait.nv 6-4: - UM 
Telef. 234 385 302 » Edifício Arnelas - AVEIRO 

  

Portela da Costa 
Ortopedista /HUC 

Ortopedia Infantil / Medicina do Desporto / Peritagem Médico-Legal 

de2" a 6º a partir E riosãs 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6 - 2º, Sala 9 
Telef. 234386222 + 3800 Aveiro     Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia. 

Horário de Consulta: 
3ºe 6º à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO     

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PSIQUIATRA 
Assistente Hospitalar Graduaco 

«dos Hospitais Universitários ce Combra 

CONSULTAS: 258 e 685 feras (15 horas) 

Rua Conselhero Luís de Mesalhães, 16 - 9º + AVERO 
Teleís. 934491694 / 934498743 
  

  

Clínica de Terapias 
Chinesas 

= Acupuntura, Lipólise (celulite), Osteopatia 
— Mesoterapia (celulite, gorduras localizadas) 
— Tratamentos capilares (alopecia) 
— Maquilhagem permanente (lábios e sobrancelhas) 

Atendimento: 2º e 4º feira 

R. dos Combetentes da Grande Guerra, 42 - 1ºE (Junto ao Hote! Imperial) 
Telet. 224722863 * Telm. 966051150 
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associações 

O melhor amigo dos cães! 
Dizem que o cão é o melhor amigo do homem, pois essa intensa e imensa 
amizade não parece ser recíproca. Diariamente, no distrito de Aveiro, são 

abandonados cães e gatos em pinhais, bairros e até, simplesmente, no meio das 
sstadas. Foi para « chamar a prenca er quem o faz e numa tentativa de 

das Pr falou com 
António das Neves da Silva, o actual ba da Associação dos Felinos E 

ainda está em standby, 
porque várias pessoas 
trazem animais dos ar- 

redores de Aveiro para 
os abandonarem na 
rua. Por isso é necessá- 
ria à construção de um 
canil inter-municipal. 
Como as verbas neces- 
sárias ao avanço da cri- 
ação do canil devem 
rondar os quarenta mil 
contos e partindo do 
princípio que ainda 
existem muitas famíli- 
as sem casa, concor- 
dou-se que não era pru- 
dente tal investimento: 

No entanto, todos os 
minutos são preciosos 
já que o actual local 
onde se encontram os 
animais foi cedido ao 
Hospital de Aveiro, por 
isso, é imprescindível 
que se arranje, rapida- 
mente, um local alter- 
nativo para acolher os 
animais, aré à constru- 

ção do canil. A AFEC- 
TU está à procura de 
uma fábrica desacriva- 

Rui Vicente 

Tudo começou com 
uma equipa de, apro- 
ximadamente, seis ele- 
mentos do distrito de 
Aveiro, entre os quais 
António Silva e a actu- 
al presidente Lucília, 
que se aperceberam de 
vários animais abando- 

nados e mal tratados 
no canil da cidade. As- 
sim, no ano passado, 
resolveram organizar-se 
em comissão. Actual- 
mente; a Associação 
dos Felinos E Caninos 

Todos Unidos já tem os 
seus estatutos e está 

toda regularizada, De- 
pois de se organizar 
uma assembleia geral 
elegeu-se a direcção, 
que já está em activi- 
dade e mantém bons 
relacionamentos com a 
Câmara Municipal de 
Aveiro, a qual têm 
pressionado a construir 
um canil. Este canil 

Caninos Todos Unidos — AFECTU. 

mos avançar com a cri- 
ação de um canil de 
emergência, para evitar 
o aumento de animais 
abandonados nas nos- 
sas ruas», As formas de 
controlar os cães 
band resu- 

mem-se à esterilização 
das cadelas e «acrual- 
mente, todos os cães 
que saem do canil já 

lo», refere António Sil vêm vacinados e regis- 
va. tados». Desta forma, 

Com uma média de — quando oferecem um 
duzentos sócios, mas cão e este vem a ser en- 

apenas cerca de meta-— contrado na rua, pro- 
de pagam a quota anu- cedem logo a uma in- 
la de 2.400, a AFEC- — vestigação para averi- 
TU ainda não rem guar se foi abandona- 
uma sede onde tratam do de novo ou se fu- 
os problemas e discu-  giu. No primeiro caso, 
tem os projectos. Todos será aplicada uma coi- 
os assuntos relaciona- ma, consoante a gravi- 
dos com a associação dade da situação. Nes- 
tratados por telefone. — re momento, à associ- 
Como projectos e ob- — ação têm uma equipa 
jecrivos de futuro o ac- | que recolhe animais 
tual tesoureiro referea das ruas e que os leva 
construção do canilin- para o canil e, para 
rer-municipal. Caso — além disso, existe um 
contrário, «pretende- | veterinário camarário 

da onde possa vir a ser 
construído o canil, 
com todas as condições 
necessárias e com capa- 
cidade para receber os 
73 cães que se encon- 
tram sem dono, no ca- 

nil municipal, Quanto 
aos gatos, «logo que re- 
cebemos ou encontra- 
mos um, tentamos 
imediatamente doá- 
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Todos os nossos colaboradores são voluntários! 

que ser abatido, cinco 
dias após a sua entra- 
da num. canil, amas 
nós rentamos manter 

os animais o máximo 
de têmpo possível con- 
nosco»! Antigamente, 
o método: para se aba- 
ter um cão era à base 
de um descarga elée- 
trica, actualmente, só 
abaremos cães em úl- 

que, uma vez por se- 
mana, dá apoio a todos 
os animais que dele 
precisam. As ajudas 
que chegam resumem- 
se à quota dos sócios, 
às ajudas por parte da 
Câmara Municipal de 
Aveiro, à divulgação da 
comunicação social e 
de certas empresas, 
que fornecem rações e 
alguns donativos, De 
iniciativas já concreti- 
zadas, António Silva 
refere algumas campa- 
nhas feitas nas escolas 
é, numa exposição da 
“Agrovouga”, «em que 
conseguimos oferecer 
36 cães», 

A lei é clara quan- 
do diz que um cão tem 

  

tem ou prerende ter 
um cão como animal 

de estimação, tome 
atenção à palavra “es- 
timação” e faça-a valer, 
porque ele é, sem dú- 
vida, o melhor e mais 

dedicado amigo que al- 
gum dia terá! 

  

voltinha ao passado 
    

Uma festa 
em família 

A passagem de um ano para o outro 
nem sempre e nem por todos era 

passada com os amigos, mas sim com à 
família. É o caso de Júlio Dinis Cravo, 

um natural da beira-mar, onde nasceu, 
viveu e trabalhou nas salinas, como 

marnoto, durante toda a vida. Com 83 
anos, recorda os tempos em que para se 
divertirem bastava a boa disposição! O 
Campeão das Províncias falou com este 
aveirense para saber mais pormenores 

de como se festejava a passagem de 
ano, há sessenta anos atrás... 

Há sessenta anos atrás, tudo o que era preciso 
para as pessoas se divertirem e festejarem fosse o 
que fosse, era boa disposição, comida e bebida na 
mesa. 

Do que constituía a mesa, o beiramarense re- 
corda a boa «carne de porco, as castanhas assadas 
e uns bolitos, que as mulheres fazíam». Em sua 
casa, em tempo de festa, bebia-se vinho tinto,   

porque «o champanhe era muito caro»! 
Júlio Dinis Cravo fala-nos dos tempos em que, 

por falta de dinheiro, se passava a meia-noite do 
último dia do ano em casa, com a família. «Eu 
sempre passei a passagem de ano com a minha fa- 
mília e para nos divertitmos e passarmos um bom 
bocado, conversávamos, comíamos e bebiamos»! 
Ainda acrual, o ritual de se comer doze passas, em 
sintonia com as doze badaladas já existia no tem- 
po do antigo matnoto, mas: para além disso, ha- 
via quem tivesse o hábito de também atirar di- 

nheiro ao ar», ralvez como forma de chamar a boa- 

sorte. «Hoje em dia, a malta goza muito mais», 
afirma com convicção, No entanto, não lamenta 
nem mostra arrependimento dos tempos que pas- 
saram, pois apesar de pobre, nunca lhe faltou es- 
pírito para se divertir. Nos dias de hoje, os pais 
preocupam-se imenso quando os filhos saem para 
passar a passagem de ano com-os amigos, porque 
existe a ideia de que os jovens tendem para a mal- 
dade, mas Júlio Dinis Cravo salienta que «a mal- 
dade já existia, há sessenta anos atrás, enãorera 
por isso que eu não saía com os meus amigos». O 
que obrigava Júlio Dinis Cravo a ficar casa era 
mesmo a falta de dinheiro. Ele recorda que havia 

muito para se fazer nessa altura do ano, nomeada- 
mente, ir às festas que eram organizadas em Aveiro 
«Era costume fazer-se um baile no Teatro 

Aveirense, mas cra só para quem tinha dinheiro»! 
Para al la festa no Teatro Aveirense ainda se 

organizavam outros bailes, como o da Banda Ami- 
zade, o dos Galitos e um outro, na Fábrica Aleluia. 

Em nenhum deles entrou Júlio Dinis, contentan- 
do-se com uma refeição em família, uns copitos e 
dois dedos de conversa. 

Durante toda a sua vida, Júlio Dinis Cravo re- 
corda-se de uma única vez em que passou uma 
festa fora de casa. «Lembro-me de uma vez, em 

que passei a festa de Carnaval fora de casa, no Te 
atro Avenida, porque me convidaram a ficar no 
balcão. Cheguei à casa por volta das seis horas da 
manhã»! 
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receita da semana 

RESTAURANTE 
OGANDAREZ 

Lombinhos de porco 
à Bairradino 

Ingredientes para 4 pessoas. 

1 Kg de Lombinhos de porco 
2 Cebolas médias 
4 Dentes de alho 
3 Folhas de louro 
1 Garrafa de bom vinho da Bairrada de preferência bem 
encorpado 
150g de peituga de porco 
6 Grãos de cravinho 

Piri-piri 
2 Colheres de sopa de farinha maizena 

Preparação: 
Num tacho faça um refogado com a cebola, a peitu- 

ga de porco, o alho, o louro, o cravinho, sal e piri-piri a 
gosto. 

Terminado o refogado junte o vinho tinto e deixe 
apurar ao lume lento durante 20 minutos, 

Seguidamente corte os lombinhos em rodelas de cerca 
de 1 centímetro de espessura e doure-os numa sertã. 
Depois meta os lombinhos no tacho deixando apurar 
mais uns 10 minutos a lume lento, assim como.a fari- 
nha maizena bem dilitída em água morna o que lhe 
permite fazer um molho um pouco espesso. 

Sirva c/ batata cozida salpicada de salsa complemen- 
tada por couve cozida ou grelos. 

  

anedotas 

caixinha com uns paliti- 
nhos chamados fósforos. 
Quando riscares os pali- 

Certo dia um homem 
vai ao médico e lastima- 
se; Senhor Dr. tenho um 
grande problema. Diga tinhos do lado negro da 
lá... Sou homossexual. caixinha, por magia sai 
Não se preocupe, issohoje fogo. 
em dia é normal. Mas A Maria tentou, ten- 
não é s6/O meu pai tam- tou e tentou, mas os fós- 
bém tem tendências ho- foros não acendiam. En- 
mossexuais. Mas... Pois, é. tão cla escreveu para o 
mais estranho... Sim?! O Manuel, dizendo que de- 
meu rio Manuel só gosta veria haver algum defeito 
de homens. Oica lá al- na caixa. O Manuel res- 
guém na sua família gos-  pondeu: Mas como Ma- 
ta de mulheres? Só a mi- ria, se eu restei todos an- 
nha irmã!!! tes de os mandar?! 

canta saaxs 
Num daqueles comíci- 

os pelíicas conflimasos, em 
que ninguém está de acor- 

do e são mais as-vaias que as 
palmas. Orador filiado há 
pouco tempo no partido, 

em voz 
“Onde me vêem, eu 

sou como sou e só tenho 
um partido”. 

Responde-me um exal- 
rado, da plareia: 

“Então desce daí e vem 
até aqui que eu parto-te o 
ouro”, 

O Manuel, portugu- 
ês da Serra, foi para os 
EUA, deixando a Maria 
em Portugal. Depois de 
um: mês, ele manda um 
pequeno embrulho para a 
Maria, com uma carta di- 
zendo: Maria, aí vai uma 

lamada: 

  

   
|av. Dr. Lourenço Peixinho, 15- 7º) 

Telef : 234381352 + AVEIRO.   
  

António Ferraz Magalhães 

Telef. 234331324 
2800 8. 1 

  

            

a correspondência 

Numerados de 1 a 10 damos ao leitor os nomes 
dos países que se encontram logo seguidos de outras 
tantas capitais, ordenadas de A à ]. Aconteceu, con- 
tudo, que “nos engandmos” e trocâmos a correspon- 
dência entre o país e a verdadeira capital. Vimos pe- 
dir a indispensável ajuda, de forma a que haja cor- 
recta concordância entre uma coluna e a outra. 

1. Finlândia A- Beirute 
2. Egipto B- Bogotá 
3. Líbano C- Otava 
4. Grécia D- Lima 
Ss. Chile E- Tóquio 
6. Colômbia E- Arenas 
7: Perú G- Helsínquia 
8. Canadá H- Roma 
9. Japão 1- Santiago 

10. Itália J- Cairo 

soluções 
(Provérbio: Nem rei nem papa 

à morte escapa) 
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a misturada 

No emaranhado de vogais e consoantes constantes. 
do diagrama encontrará o leitor as 19 palavras, todas 
elas relacionadas com o corpo humano, que a baixo 
incluímos. Para as encontrar, terá que ter na devida 
conta que elas se podem apresentar inscritas em todas 
as direcções possíveis. Abolimos quer os sinais de acen- 
tuação quer as cedilhas, para tonar o problema ainda 
mais aliciante. 

Boca — Cabeça — Cabelo — Cara — Coração — Dedo 
— Estômago — Íris — Joelho — Língua — Mão — Masxilar 
— Olho — Osso — Pé — Pele — Pulmão — Unha — Veia. 
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palavras cruzadas 
  

Problema nº 108 
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HORIZONTAIS: | — Localidade dos arredores de 
Coimbra; relativo à vida 2 — Prefixo que designa direção 
para; conjunção copulariva; falará 3, idosa; extremidade 

do braço 4 — Preposição e artigo contraídos; grito de dor 5 — 
Artigo definido; foge 7 — Sujeito à morre; sexta nota musical 
8 — Antigo definido; Instituto Porruguês de Oncologia 9 — 

Ódio; condimento 10 — Antónimo de nada; monarca; uten- 
sílio doméstico 11 — Brora; moluscos que sç agarram forte- 
mente às rochas. 

  

VERTICAIS: 1 — Cobrir: contrário de vida 2 — Ira; iso- 

lados; numeral 3 — Membro de ave; saída 4 — Prefixo de 
negação; meia ronha 5 — Távola, antónimo de tudo 7 — Ins- 
piradora dos artistas; o mel em França 8 — O fim de saída; 

partia 9 — Irmão do pai ou da mãe; gritos de dor 10 - Atmos- 
fera; parte do arado; limpa a fundo 11 — Prósápia; parte su- 
perior dos vestidos e camisolas (pl) 

N. B, — Resolvido o problema, procure o provéíbio es- 
condido. 
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Bom Ano 
Manuel Pinto Machado Estamos a dizer adeus 

a mais um ano e a deixar 
para trás um século, coisa 

quenormalmente só acon- 
tece uma vez na nossa 
vida. 

Entramos neste novo 
século , penso eu, com a 

olegria de ter enterrado 

uma coisa ruim, que não 
queremos relembrar mais. 

Como disse alguem, o 
passada não é o que passa , mas o que voi ficando. 

Estamos  transpór esta linha carregando nos ombros 
duas guerras mundiais e imensas regionais e não conse- 
guimos ver o fim deste tunel do morte.À industria das or- 

mas e o canto do fogo conseguem sempre arranjar can- 
tos do munde para semear o ódio. 

Estamos a transpór esta linha carregando nos ombros 

o preço das democracias e da liberdade, onde tudo é 

permitido e perdoado, sem conseguir marcar o limite onde 
se prejudica o semelhante com o nosso egoísmo. 

Estamos a transpór esta linha carregando nos ombros 
um estado de permanente insegurança, tanto fisica como 

moral, onde desaparece a privacidade, o tranquilidade, 
a tolerância, para andarmos sempre desconfiados, ame- 
drontados, infranguilos. 

Estomos a franspór este linha carregando nos ombros. 

uma quebra de valores fundamentais, que sempre guio- 

rom o homem'e 6 diferenciaram do animel.Vemos indife- 

rentes a miséria e solidão olheias, o assalto ó casa do 
vizinho, os holocaustos de valas comuns. 

Estamos a transpôr esta linha corregando nos ombros 
a perda de fé, o viver rápida e vorazmente, o aproveitar o 
mal alheio , o sacudir o capote dos nossos próprios pro- 
blemos e ainda mais os dos outros. 

O século XX, das tecnologias, das auto estrodos, das 
conquistas espaciais, da globalização, não deixa qual 
quer saudade. Encheu os cemitérios, desfez a familia, 

cilindrou os valores da ético e da moral, desviruou o cul- 
tura, feriu e envergonhou o Homem. 

No noite de fim de ano, no meio dos foguetes e das 
passas, convem enterrar bem o século. 

Ássim seja. 

  

  

  

cartas de um miliciano 

Falar ou não falar, 
eis a questão 

Henrique). C. de Oliveira 

Estou com alguma hesitação em abordar este tópico 
nos aerogramas. Pela correspondência que nos tem che- 
gado e que distribuo aos furrieis e soldados, verifico que 
o serviço postal militar é muitíssimo eficiente. Tenho en- 
contrado carimbos do correio com a indicação das lo- 
colidades onde os aerogramas foram entregues e cuja 
data tem apenas um atraso de cinco dios em relação ao. 
momento em que os distribuo. Significa isto que os ca- 
nais de comunicação são extremamente eficientes. Por 
outro: lado, aindo não encontrei marcas nem vestígios 

de violação do correspondência. E se nos lembrarmos 
que, por dia, passam vários milhares de cortas e 
aerogromas pelos Serviços Postais Militares, os probabi- 
lidades da correspondência ser lido pela Pide são bos- 

tante reduzidos. Mas o perigo não está só na Pide, cuja 
acluação, por aquilo que já me chegou aos ouvidos, é 
rigorosa e brutal nesta região. O maior perigo é se há 
alguma fuga de informação e as minhas cartas vão parar 
a mãos estranhos... 

Reflectindo melhor, o risco parece-me quase nulo. 
Além do mais, uma coisa é efectuar a descrição por 
palavras; outra é o observação directa do plonta com 
todos os seus pormenores. E como esta é coisa que não 
mostro à ninguém, excepto aos furrieis, a quem já a 
mostrei e com quem analisei todos os pormenores da 

nossa segurança, vou mesmo abordar o tópico e folar- 

  

  vos dos etapas que segui paro a sua elaboração. 
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opinião 

Transgénicos 
Os alimentos genetica- 

mente transformados já são 

um facto do nosso dia-g- 
dia. O milho, a soja e o al 
godão são os maiores 
exemplos. 

Nos países ricos, este 
tipo de alimentação é con- 
siderada perigosa e os pe- 

HR CADA tos alertom poro o neces- 

sidade de se submeter cada produto a rigorosos testes 
de quolidade. É neste sentido que se ouvem os vozes 

acusadoras dos ecologistas, que não acreditam nas von- 
tugens de produtos não: biológicos 

Mas em países em que o oferta de géneros chega a 
ser excedentéria é fácil optar. Essa possibilidade existe, 
uma vez que há muito por onde escolher 

Porém, nos países subdesenvolvidos a realidade da 

fome' não falará mais alto do que os hipotéticos riscos 
dos transgénicos? Será que a biotecnologia é o gali- 
nha dos ovos de ouro que pode acabar com a fome 

no terceiro mundo? 
Segundo dados da ONU, cerca de 800 milhões de 

pessoas em todo o mundo estão subnutridos e 400 

milhões de mulheres em idade fértil, pelas suas carênci- 

as alimentares, vão gerar crianças com maiores possi- 

Marta Ramos * 

                        

bilidades de serem portadoras de deficiências 
É perante o alormismo desta realidade que os cien- 

tistos gorantem que a genética pode ajudar a resolver 

este problemo. 
Em primeiro lugar, têm procurado criar colheitas mais 

resistentes a progos, bactérias e fungos. Como se sabe, 
grandes prejuízos ogrícolos, 

pulações já muito 
    estes organismos causam 

que podem tomar-se fatais para 

eorenciadas. 

Em segundo lugar, é possível criar espécies agri 
las nutricionalmente mais ricos em ferro, vitóminas, etc. 

Ainda faltam muitas respostas pora que se possam 
celebrar com confiança as vantagens das culturas ge 
neticamente modificados. Restam muitas dúvidas dos 
qualidades nutricionais destes produtos e o problema 
do distribuição tombém está por resolver É que é nos 
países ricos que estão situadas as empresas que fazem 

investigação nesta área. E porque são os países ind 
trializados que têm maior poder de compra, são o pú- 

blico alvo escolhido: paro as exportações. 

Parece entrar-se aqui num ciclo vicioso em que mais 
umo vez é o dinheiro que falo mais alto. 

Apesar de tudo, não deixa de ser uma esperança 

    

o- 

  

* Licenciada em Comunicação Social e jornalista da RTP 

Coimbra cinzenta 
Fazendo uma oná- 

lise do ano de 2000 a 

Coimbra, percebe-se 
que é uma Cidade es- 
quecida no tempo que 
se começo o apagar 
na sua própria história. 
No início, recebeu 
aquilo com que os So- 
cialistas pouco se im- 
portam, mas que todos 
os que gostam desta 

Cidade não podem admitir, a co-incineração. 
Machado, para ter a sua ponte Europa, um es- 

tádio recauchutado e três jogos do Europeu de fu- 
tebol em 2004, hipotecou o saúde da própria Ci- 

dode. Uma dos últimas coisas que esta Cidade 
tinha de positivo, que era precisamente o ofirma- 
ção na liderança dos cuidados de saúde, foi dei- 
tada fora por este Presidente da Câmara. 

E muitos perguntam então: mas o que é que 
este homem andou a fazer neste último mandato 
no seu 11º ano à frente dos destinos da Autarquia 
de Coimbro? 

Manuel Machado apostou na construção de- 

senfreoda. Por todo o lado se constrói, os preços 
são exorbitantes, o especulação imobiliária é gri- 
tante, fazendo encher os bolsos a muito gente des- 
te sector. Esta é a visão socialista de Coimbra. 

Aquilo que era, então, uma circular externo (li- 
gação Avenida da Lousã - Continente - Olivais), 
passou a ser uma Avenida interna, fazendo parar 
o trânsito todos os dias à hora de ponta. À volta 
desta circular, constrói-se à ganância. 

Machado também quis ver o seu partido ligo- 

do ao futebol, metendo gente da sua confiança à 

frente dos destinos deste clube. Só que o ponta de 
lança que lá meteu só tem marcado golos na pró- 

prio baliza. Se a ideia era meter um controleiro, 

atingiu o méximo do descontrolo. À mim, que te- 
nho amor pela a Académica magoom-me os re- 

sultados desportivos que têm sido miseráveis. A 
Briosa, a cada Domingo, fica mais longe da subi- 
do e mais próximo da queda no escalão inferior. 

Nuno Encarnação     

   

Está a ficar como a Cidade. 

E onde está o tão badalado porque industrial 

que Machado tanto prometera? Porque de facto 
há, mas indústria nem vê-la. Onde estão os gron- 
des multinacionais que se instalam em todo o País 
menos em Coimbra? De que maneira é que 
Coimbra pretende segurar os seus jovens licencia- 
dos? 

Tudo isto são perguntas o que a gestão socia- 

lista não quer e não consegue dar resposta. 

Ao que parece, a Câmora de Coimbro gastou 
milhares de contos pora fozer o tão falado praça 

da canção, outroro designado de Queimódromo. 
Mais uma vez foi ineficaz, gizou tudo à pressa dei- 
xando um belo lamaçal em jeito de recinto para 
os Estudantes utilizarem por altura do Queima das 

Fitas. 

E vejam bem que um recinto que tanto dinheiro 
consumiu à autarquia não foi sequer utilizado para 
os festejos de fim de ano desta Cidade. É o que se 
chama deitar dinheiro fora. Quantos milhares de 

contos não foram gastos no animação de fim de 
ano é em que é que Coimbro beneficiou com isso? 

Todos sabemos que agora a grande maioria 
de pessoas de Coimbra passa o ano na Figueira 
da Foz. A Cidade ganha com isso, a taxa de ocu- 
pação hoteleira sobe em flecha, o comércio sorri 

com as pessoos que visitam aquela Cidade du- 
rante os dios de festa do fim de ano. 

Mas Coimbra segue sozinha num deserto de 

ideias como eu nunca vi. Há uma interrogação que 
me persegue Aindo não percebi se o Dr.º Macho- 
do fez uma Festa para o Dr.º Cidade ou se foi o 
Dr.º. Cidade que fez uma festa para o Drº. Ma- 
chado. 

Machado já terá percebido que estó no hora 
da despedida e daí a sua inclusão na lista de De- 

putados à Assembleio da República para assegu- 
rar o seu futuro depois de abandonar o Câmara 
de Coimbra 

Todos sabemos que este será o seu último ano 

à frente de Coimbra. Ventos mais fortes soprom 
da Figueiro. 

Esperemos que seja desta
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cinemas destaques da tv 
  

  

De 05 a 11 de Janeiro 

Cinema Oita 
Himalaya de Erick Valli, com Karma Tensing, 
Nyama e Thilen Lhondup 

(14.20, 17.00, 19:30,22:00 

Forum Aveiro 
SALA 1- “Autumn in New York” Amar em 
Nova lorque - Umtloan Chen, com Richard 
Gere, Winona Rider, Anthony Lapagiio 

1445, 17 10, 19:35,22,00,00.30) 
SALA 2. “The Watcher” 24 Horas para 
Matar) - Um filme de Joe Charbanic, com Jomes 
Spader, Marisa Tomei eKeanu Reaves 

(13.00, 15.15, 17.30, 19,45,22.05,00.15) 
SALA 3- “The Grinch” (Grinch) Um filme de 
Ron Howard) com Jim Carrey e Jeffrey Tambor 

(1355, 1620, 18:45,21,10,29,40) 
SALA 4 - “Meet the Parents” (Um Sogro 
do Pior) -Um filme de Jay Roach, com Robert 
de Niro, Ben Stiller e Owen Wilson 

(1410,16,50, 19:20,21.50,0025] 
SALA 5- “Dinosaur” (Dinaussauro) -Um 

filme de Ralph Zondlag e Eric Leighton 
(12,50, 14.55 "durante a semona” 

12.50, 14.58, 17.00 “imdes 
SALAS-“Bedazzled” (Sedutora 
Embriagada) Um filme de Harold Ramis, com 
Brendan Frazer e Elizabeth Hurley 

(1700, 19 10,2120,23-30 “durante a semen, 
19,10,21.20, 23.30 *! fim 2 Hermano), 

SALA 6- “The óth Day” O Sexto Dia 
fire de Roger Spolinispod ii Amoda 
Schwarzenegger. Robert Duvall e Michael 
Rapapot 

(1320, 16.10, 18.50, 21.40, 00.20] 

SALA7- “Lost Souls” (Possuídos)-Um 
filme de Janusz Kaminski, com Winona Ridere 

Ben Choplin 

  

mon   

(14:20, 16:40, 19.00, 21:30, 23.50) 

€.C. Glicínias 
SALA | - Dinaussauro - Um filme de Ralph 
Zondag e Eric Leighton 

112.30, 15.05, 17.05fo)) 

SALA 1 - Sedutora Embriagada Um filme 
de Harold Ramis, com Brendan Frazer e 
Elizabeth Hurley 

(17.055), 19:20,21 40,23:45) 

SALA 2- Grinch (VP) 
Um filme de Ron Howard, com Jim Carrey, 

Jeffrey Tambor, Molly Shannon 
(12.30, 14,55,17.15] 

SALA 2- Grinch (VO) 
Um filme de Ron Howard, com Jim Carrey, 

Jeffrey Tambos, Molly Shannon 
(19:35,2155,00,15) 

SALA 3 - O Sexto Dia - Um filme de Roger 
Spottiswoode, com Arnold Schwarzenegger, 
Robert Duval e Michael Rapapot 

(13.30, 16.30, 19.00, 21.30, 00.00 

SALA 4 - Um Sogro do Pior -Umfilme de 
Jay Roach, com Robert de Niro, Ben Stiller e 
Owen Wilson 

02:50, 15.10, 17.30, 19.50, 22:10,00,30] 

SALA 5- O Caminho Para El Dorado (VP) 
- Um filme de Eric Bergeron Don Paul 

(12.50, 1500/17 106) 
SALAS - 24H Pora Matar 
Um filme de Joe Chorbanic, com Keanu Reves, 

James Spader, Marisa Tomei 
[17.10 [b), 19:30, 21.50, 00.10) 

SALA6 - Um filme de Janusz 
Horis com Winona Jader a Be Choplea 

(1240, 15.00, 17.20, 19:40, 22.00,00.15] 
SALA 7 - Amar em Nova lorque - Um 
floan Chen, com Richard Gere, Winona Rider, 

Anthony Lapoglia 
(1235, 15.05, 17:25, 19.45, 22.10,00.30) 

fa) só se realiza 6.º feira, Sábado e Domingo 
fbsóse reali 2º oiro, 3.º feira, 4º fera e 5. foro 

      

  
abrobe-uotes dobiV omil sb pie 

20:30. Viver No Cam- 
po 
21:00 Viagem Ao Ma- 

  

ravilhoso 
Sexta 5 
21:30 A Evolução Do 

q Cérebro(4) 
Quinta 4 22:00 Acontece 
21:05 Quem Quer Ser 23:00 A Outra Face 
Milionário ] Da Lua 
21:40 Caié Da Esqui sábado 

na 19:00, Sala? "0 Prin- 
cipe Valente” Sexta 5 E 

21.35 Milionários À 2430. Jornal Átrica 
Força 22:00 Horizontes Da 
22:15 Gromos De Memória 
Portugal Domingo 7 
23:00 Histórias Da 19:30 Deceit 
Noite 21:30, Artes E Letras 
Sábado 6 “Anne Sophie Von 
18:55. Sporting Vs orem 

  

professor” 
22.00 Mundo Vip 
22.45 Cinema 
Segunda 8 
21.00 À Febre do 

Dinheiro 

23.30 Roda dos 
Milhões 

01.40 Sai de Baixo 

Terça 9 
20.00 Jornal da 
Noite 
21,00 malucos do 
Riso 
03.05 Toda à 
Verdade 

21.30 Laços de 
Família 
22.30 Febre do 
Dinheiro - especial 

01.40 Último Jormal 

tvi 

Quinta 4 
23:00 As Pupilas do 
Senhor Doutor 
23:50 A Bola é Nossa 
03:20 Os Segredos de 

destaques da programação 
de 4a 10 de Janeiro 
  

19.50-Notting Hill 
22.00-Asterix e 
Obelix contra César    

  

Quinta(28) 
18.30- Febre do Quinta(28) 
Dinheiro 14.30-0s Intocáveis 
02.00- Policias à de Elliot Mouse 
alta 15.30-Smoggies 

Sexta(29) Sexta(29) Quinta(28) 
17.00-Chuva de 13.00-Ninja Hattori 21.50-0 Cemitério 

Estreias 21.00-A Rapariga dos Elefantes 
00.00-Grosstire dos Mares 22.00-0s Argonautas 
Sábado(30) Sábado(30) Sexta(29) ) 
19.00-Pantanal 18.00-Corações em 
06.00-Caça ao Te- 

12.30-Rubbish, O 
Rei dos Trapalhões jogo 

20.00-Sob Suspeita souro 22.00-Companheiros 
Domingo(31) da Fortuna Sábado(30) 
17.00-Mini Chuva de Domingo(31) 09.00-A Guerra dos 
Estrelas ns ds Vingadores Abismos 
20.00-AIl You Need Tóxic 17.41-A Benaticiária 

Segunda(01) 20000 Irmão Lobo Domingo(31 
1800-Gamloe Filho Segunda(o1) 16.00-0 Homem da 
22.30-Imagens Reais 15.30-05 Ursinhos Lua 

Voadores 21.41-Gabriel erça(02! 
18.00-Malucos do 18.00-D'Ariação eos Segunda(D1) 

Riso Três Moscâolsiros 07.18-Corte Profun- 
00.00-Terça à Noite Terça(02) do 

Quarta(03) 16.00-Maisy 15.48-A Caixinha 
12.00-Fátima Lopes, 23.00-0s Guardiões Terça(02) 
02.00-Pensão Estrela do Cristal 13.30-Barrabás 

Quarta(03) 18.00-Um Assalto 

      

  

  

  

  

  

Campomaiorense 23:00 Travessa Do Verónica 14.00-Saber Rider “Genial” 
Fe es 21 ; Cotovelo 22.00-Potswarth Quarta(03) 

:15 Lei Marcia Segunda 8 s 11.304 Favorita 
Domingo 7 23:00 Os Sopranos a gro Ned 16.00-0 Preço do 

oo e OO fes Dorado “> mm urina Prot E 
esportivo a “Alceste” : 

n so te ERR 0230 Avenida Brasil 23:00 Filme rr Sinto- angster arg E é do URD E mas é Doenças 
ente 28:00 “Ter E Não Ter” 25:00 Bora LáMarina | 16.30-Conversas Nf 
18:15 Campanha lei 00:40: No Rasto Do 59.40. 412 Sobre Quinta(28) 

A ES Ut 00:10 Entre Amor e | Sexta(zs) 13.30-Two Much ii Quarta 10 dio 14.00-Saúde Infantil Dose Dupla 
pao Di 22:00 Acontece Domingo 7 17.00-Radioscopia 22. 00-esiado de Sitio Quinta(28) 

re Do Quro Negra é 
ga Do o ta smtaro ciano O oo Soa 

22:40 Jogo Falado Ê p= 00:00 Gente Fina, Um À saudavelMENTE Exótica Fantástico 
Terça 9 A Viratata No Parlamen- | 13,30-Jornal da 22.00-Um Caso de Sexta(29) 
21:40 Patlhas E Ven- É to Saúde Fo 08.00-Pelo Mundo 

toinha SA 02:00 O Erro do s- | Domingo(31) Sábado(30) 15.55-Megatom 
22:30 João Nicolau a a sassino 13.30-Figuras & 18.30-Um Marido Sábado(30) 
Breyner Segunda 8 actos h ideal 08.30-Globo Giência 
0010 Dinheiro Vivo 00:20 Pretender 15.00-Estetoscópio 22.00-Enire a Justiça 16.30-Mão & Cia. 
arado Punta 01:20 Os Homens Do | Segunda(01) ealei Domingo(01) 
21:00. Bar Da RR Pedra Presidente 10.30-Saúde & Domingo(31) 11.30-Rolé de Verão 

00 Bar Da Liga Dinheiro Desopiaiidr Trabalho 18.00-Um Pai Natal 18.00-Turma do Did 
21:40 Lotação Esgo- 21.00 a de Tr ao 16.00-À Mesa Procura-se Segunda(02) 
tada Hotel New Fam o US: Marshais |. com...Saúdo 22.00-0 Último 12.30-Secret Spots 
Hampshire ea oo tino Jornal Da Terça(02] Viking 16.45-Sai de Baixo 
00:15 Turnos De Ris- A Perseguição u dD-Viver até aos Segunda(01) Terga(03) 

co(1o) a As gta 16.40-Sabysitter 1555-Sandy é 
02.00 Utimo oa DSO Seinieta 10-rbuna da 22.00.0 Desafio do Junior 
Síbalo é uarta | Imprensa Futuro 21.30-Baden Powell- 
ENO AR 23:00 Tic Tac Miioná- | Quarta(03) Terça(02) Velho Amigo 
ei e rio o Saúde & Des- 16.15-Uma Canção Quarta(04 

ai 02:30 O Abismo de Nata! para Todos 08.00-Almanaque 
Dedo COM 06:00 Nigbtman O ais Vale 22.00-0 General 21.30-Marlia 

parências reveni Duarta(o3 Gabriela Entrevista 
Ri 22:30 Herman Si O campedonãosereszam- ts 

int 
20:00 Cidade Louca 1 ria / a hora anca pd =z : 2 00 "Querido uno canas o eleição PA em todo o país 808 200 400 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

De 6 a 13 de Janeiro Porto/Aveiro/Lishoa Segunda a sexo-eire: 0805 nho 10.00 inha 12 
Dia 6 Farmácia OudinotR. Eng. Oudino! Dia Alo A sair de Sontiugo 0835 linho 9 —tiorom 

7 Farmácia Ala Pk Jooquim Melo Freios, 11 Dia: 14:00/14:32/1730 0725tiho7 0840 ho 7 1220 nho? 
8 Farmécia Capão Filipe E (Gan, Catia Cscuis 7:0/1742/20:30 07 Linho 0900iiho? 225 linho9 
21 - Esqueiro Dis 9 Farmácia Lomos R. 5. Broz, ES0/940 0825 lnha7 094 linha 121) 1825 Lnho'9 
150-Quinta do Goto Dia 10 Farmácia Peixinho 205/930/1240 082 linha 9 10.05 linho 121) 1830 nho 7 
Es 5. Bernordo, 399 S, Bemardo Dia 1 Far- Janis 0930Lnha7 TRAS linho 7 : 
mácia Neto R. Passos Manuel 4A Dia 12 Far- -2005/20550/% E ntetas tda “Sóbodo: 
oa o O o a 12lOtinha7 1800 Linho 9 e 
“armácia Central R. dos Mercodores, er ira Aro iidoreo 1270Unho9 (Eoscomeros prlongom a 

Ala 1235 Unha? seua, psandoo Melo? 
lanchas-transria 13:50/16:37/17:20 1320linho7 fozara pouso da inha Ve 0840 Linho 9 

1650/1937/20:20 1320sha 9 pelo Bio de Suntogoo DedStinho 7 
Púridas Interciddos 1855 nho 7 giro Ci. onso) 030 Linho 7 

E 750/10:40/11:25* 09:40 Linho 9 
S. Jacinto Vero Cruz (loto) 10:50/13:40/14:25 Segunda a sexta-feira. Sábado. 10:30 linho 12. 

0630: (0740090012 45 0745" /0825/1 001245 17:50/20:40/2]:25" A soir de Esgueira A soir de Santingo psd 
14307710/19 0045/0000 1635/1835/700/2230/0045 19:50/2240/23:25 (Centro) 070 inha 7 1800 Linho 9 

* Sósa oiro de segunda a sbodo “Boo 080 Linha 9 090 linho 9 140 Linho 7 
  
  

consvA sb oquê     SqrizanaA angina 
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exposições 

  
k Inaugura amanhã à exposição “ Teatros 
de Papel, Palcos de Grandes Tearros — De- 
senhos de Fernando Filipe”, pelas 16 ho- 
ras, na Galeria Morgados da Pedricosa 
(Aveiro). A mostra encontra-se parente até 
ao dia 4 de Fevereiro. 
+ Depois de amanhá é inaugurada, pe 
las 16 horas, na Galeria Municipal de Ave 
ro, a exposição de pintura de Barbara Rio. 
A mostra paderá ser vista diariamente, das 
lá às 19 horas e aos sábados das 21 às 23 

  

horas, até ao próximo dia 21. 
+ Nelson Themudo Rocha expõe os seus 
trabalhos de fotografia. A mostra está pa- 
tente até dia 27 na Sala de Exposições da 
Biblioteca da Universidade de Aveiro. 
+ No próximo dia 10, pelas 18 horas, 
inaugura na Galeria de Exposições da Uni- 
versidade de Aveiro uma exposição intim- 
lada Sound = Space. A proposta pertence 
ao alemão Rolf Gehlhaar e está patente até 
dia 23. 
k Está parente ao público, até ao próxi- 
imo dia 13, na Casa Municipal da Juven- 
tude de Aveiro, uma exposição de pintura 
de Inês Félix. 
k Até amanhã, o Cengo Cultural e de 
Congressos de Aveiro tem patente uma 
mostra colectiva de pintura e escultura. 
k A Galeria Grade em Aveiro apresenta 
*XXII Colectiva de Dezembro”, um con- 
junto de obras de pintura e escultura de 

artistas internacionais. A mostra está pa- 
tente até ao dia 15 do próximo mês. 
k Arpad Szenes e Vieira da Silva têm pa- 
tente, no Centro Cultural e de Congres- 
sos de Aveiro, uma exposição de pintura. 
A mostra pode ser vista diariamente das 
14 às 20 horas, às sextas e sábados até às 
23 horas, até ao dia 28. 

+ “Eco Pinheirão de Natal” é a exposição 

que se encontra no Largo da Biblioteca 
Municipal de Aveiro, até depois de ama- 
nhã. 

k Até amanhã, está patente, na Sala Cér- 
tima, da Residencial Paraíso, em Oliveira 
do Bairro a exposição “Pinóquio Nariz. de 
Garrafa”, da autoria de Pedro Oliveira. 
k Até depois de amanhã, à Biblioteca 
Municipal de Ovar apresenta a exposição/ 
venda de Artes Plásticas. A mostra pode 
ser vista de segunda a sexta-feira das 10 às 
12 horas e das 14 às 18,30 horas, é aos 

23 

sábados das 10 às 12,30 horas, 
k Marli Antelo tem patente, na Galeria 
Crecor, em Cortegaça (Ovar), uma expo- 
sição de pintura e escultura. Patente até 
ao próximo dia 13. 
+ “Ser Poeta” é o título da exposição 
que se encontra patente, até ao próxi- 
mo dia 27, no Espaço Aberto da Santa 
Casa da Misericórdia de Ovar. A mos- 
tra apresenta a vida e obra de Florbela 
Espanca e pode ser vista de segunda a 
sexta-feira, das 10 às 19 horas e aos sá- 

bados, das 10 às 12,30 horas. 
k Exposição venda de artesanato oli- 
veirense, no Posto de Turismo de Oli- 
veira de Azeméis. Mostra permanen- 
te. 
+ O Museu José Luciano de Castro 
(Anadia) tem patente uma exposição 
permanente de arte sacra. À mostra in- 
clui conchas do espólio de José Relvas. 

exposições 

Este mês, na Universidade de Aveiro 

Arte para todos os gostos 

Artes Plásticas em exposição 
e Igreja e Poder em debate 
Uma exposição constituída por 10 quadros a óleo, da autoria A chegada do novo ano 

traz consigo uma série de acti- 
vidades culturais. Forografia, 
interactividade entre música e 
escultura, e, ainda, pintura e 
artes plásticas são os diferen- 
tes tipos de trabalhos que po 
derão ser apreciados nas qua- 
tro exposições do mês. Mas 
para além destas mostras, a 
Comissão Cultural da Univer- 
sidade de Aveiro propõe-lhe 
também um concerto de gui- 
tarra, uma conferência e um 
debate. Tudo, como habitual 
mente, às quartas feiras. 

A primeira exposição, de- 
dicada à fotografia é da auto- 

ria de Nelson Themudo Ro- 
cha. Os trabalhos do artista 
estarão patentes até ao próxi- 
mo dia 17, na sala de exposi 
ções da Biblioreca. 

No dia 10 e até ao dia 23, 
à Galeria de Exposições da 
Universidade vai acolher uma 
exposição diferente. Com à 
inauguração marcada para as 
18 horas, — intitula-se 
Sound=Space (um instrumen- 
to virtual que produz som 
movimentação das pessoas no 
espaço) e promete conjugar 
aspectos sonoros com escultu- 
ras e projecções multimédia. A 
proposta pertence ao alemão 

  

Rolf Gehlhaar, que no dia 17, 
a partir das 21,30 horas, esta- 
tá também no anfiteatro do 
Departamento de Ambiente é 
Ordenamento para falar de 
Caos e Anri-caos. Rolf Geh- 
lhaar é compositor, músico, 
artista digital, professor, hu- 
manista e inventor do 

Sound=Space. 
Ainda no dia 10, às 21.30 

horas, poderá assistir a um 
concerto de guitarra, pelo gui- 
rarrista espanhol Alberto Pé- 
rez Fernández. O espectáculo 
terá lugar no auditório do De- 
partamento de Comunicação 
e Arte, 

do pintor Ferreira de Almeida, será inaugurada às 18 horas do dia 
24, Mário Ferreira de Almeida é um jovem pintor autodidacta, 
natural da Gafanha do Carmo, que se serve da linguagem pictóri- 
ca para exprimir ideias, refleerir sobre o mundo que nos envolve e 
transmitir inquietações, 

Na Universidade de. Aveiro, o pintor vai dar à conhecer a sua 
visão sobre a exploração infantil, abordando o tema Infância, através 
de um conjunto de quadros a óleo e de um trabalho especial: 
uma colagem de uma foto, publicada na revista Visão, a docu- 
mentar um tipo de agressão infantil na faixa de Gaza. Este con- 
junto de trabalhos de Ferreira de Almeida poderão ser apreciados, 
na sala de exposições da Biblioteca, até 13 de Feveriro. 

No mesmo dia 24, às 21.30 horas, uma outra exposição será 
inaugurada, Trata-se de uma Exposição Colectiva de Artes Plásti- 
cas, animada por um concerto de jazz. António Melo Rosa, João 
Caetano, Leandro Valente, José Silva, Luciano, Jesus Garcia e Max 
são os autores dos trabalhos a expor e que irão animar a Galeria da 
UA até 13 de Fevereiro. 

Aveiro em imagens - um século de histórias 
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Relance por um ano de actividade 
Arménio Bajouca EF 

Foi com a passagem de ano 1999/2000 que o lago 
da Fonte Nova corpotizou um projecto contestado mas 
uma aposta ganha pela Câmara em promover a celebra- 
ção da data aoarlivre. | 

As Conferências do Milénio prosseguiram com um 
“assinalável sucesso, recordando-se sessões que versaram 

“A Europa o Futuro”, “A Cidade do Fururo”, “O que vai 
fazer o Marketing do Hoemm Moderno”, “Até onde 
pode ir o infinito?”, “Genérica — Perspectivas e Desafios 
Éticos”, “A Nona Sociedade da Informação: - um passo 
em frente dois atrás” e “Economia e Plancamento da 
Cidade do Século XXI”, possibilitaram a audição de 
palestrantes e gabarito, de entre os quais salientamos D. 
António Marcelino, Júlio Machado Vaz, Hubert Ree- 
ves, Glenn MacGee, Luís Archer, Andrew Feenberg, Tan 
Angell, Alvin Tofller e Nuno Porras, entre outros. 

Na área da Cultura, salientam-se realizações de ex- 
posições de arres plásticas que permitiram observar obras 
de Júlio Resende (Côres de Goa), João Cutileiro (Ma- 
cho/Fêmea), Júlio Resende e por último Vieira da Silva 
e Arpad Szénes, que integraram o Ciclo “Arte do Sécu- 
lo”, 

    

     

  

  

Ainda no âmbito das artes, mas agora na música, o 
registo do concerto da Filarmonia das Beiras, dirigida 
por António Vitorino de Almeida, interpretando “Di- 
vertimento” de Prokovief. 

Já no âmbito literário, registo da criação do “Prémio 
Vasco Branco”, com um valor de mil contos, e que viria 
a premiar, já no final do ano, um escritor de Coimbra, 
Costa e Melo decidit-se por doar à Câmara Municipal 
um valioso espólio documental de intervenções cívicas é 
políticas, com destino certo — o Museu da República 

Março e Abril foram preenchidos com o Festival In- 
termacional de Música, iniciativa que, sendo promovida 
pela Universidade de Aveiro, foi apoiada pela Câmara 
Municipal. O Mês da Dança levou centenas de pessoas 
ao Estaleiro do Parque 

O mês de Junho foi marcado pela inauguração da 
Imagoteca, espaço onde é possível ter acesso a forografi- 
as de Aveiro de antanho, com um acervo da maior curi- 
osidade para investigadores e amantes das coisas e Avei- 
ro, que teve por base uma recolha do foragrafo Henri- 
que Ramos, cuja coleeção foi doada à autarquia pela 
família. 

“Reflexos sobre a Imagem”, foi o tema de um Semi- 
nário que coincidiu com a inauguração da Imagoreca, 
com imporrantes intervenções sobre o papel da imagem 
nas mais diversas componentes da preservação do patri- 
mónio comercial e comunicacional. 

De registar o lançamento do livro “Aveiro aos Qua- 
dradinhos”, numa evocação criativa de aveirenses ilus- 
tres em banda desenhada, na concretização de um de- 
safio lançado às Escolas do concelho. 

“Aveirenses notáveis”, de Rangel Quadros, revisto por 
Monsenhor João Gaspar, primeiro volume de uma obra 
rara não editada, via à luz do dia como obra indispen: 
vel para a historiografia aveirense. "Ruas que são gent 
« Desenhos de Pedra” foram outras duas obras edita- 
das pelos serviços € Cultura da Câmara de Aveiro, que 
vieram enriquecer o património literário do Município. 
E tudo isto aconteceu por alturas da Feira do Livro, em 
que foi também lançado o livro de Mia Couto, “O úlri- 
mo voo do famingo”. 

2000 foi também o ano das comemorações do cen- 
tenário da morte de Eça de Queirós, sendo possível à 
Câmara concluir as negociações com os proprietários 
das terrenos onde se situa a casa que foi do avô do escri- 
tár é onde este passou parte da sua juventude. 

Já próximo do final do ano a acrividade cultural foi 
intensa com relevância para o Curso de História de Arte, 
ministrado pelo PE. Fernando Pernes. Saliência' ainda 

   

  

para o VII Festival Internacional de Guitarra que rrowe 
até Aveiro excelentes interpretes. 

Finalmente, na área cultural, destaque para os concer- 
tos dos GNR, que encheram o Teatro Aveirense, na apre- 
sentação do álbum “vinte anos de carreira”, da “Ala dos 
Namorados” com um memorável concerto no Rossio, 
Filarmonia das Beiras, na data de encerramento do Teatro 
Aveirensê, homenageando Guilhermina Suggia, que na- 
quela sala intesprerara, há 50 anos, o seu derradeiro solo, 
e integrado nas Festas da Ria, o memorável concerto de 
Dulce Pontes, em frente ao Centro de Congressos, pre- 
senciado por alguns milhares de pessoas e que registou 
momentos verdadeiramente sublimes. 

Intervenção Social 

No capítulo da Intervenção Social e da Saúde, registo 
para a extensão do concurso para habitação social em 
Cacia, que passou de 0 para 20 fogos, para a conclusão 
do projecto de arquitectura da nova Unidade de Saúde 
de Santa Joana e para a aprovação pelo governo da Escola 
Superior de Saúde, a promover pela Universidade de Avei- 
ro, em terreno cedido pela Câmara. Entretanto oram en- 
tregues mais seis casas em Quintas. Tendo em vista o 
icalojamento das famílias que habitam na “Cova das 
Agras” foi aprovado um estudo urbanístico de modo a 
implantar dez moradias, construção que pode ser adjudi- 
cada em breve. 

Foi efectuado o levantamento social da “ilha do Ca- 
nastro” e zona envolvente, sendo provável a sua demoli- 
ção e realojamento dos seus moradores. 

Ainda neste âmbito o CLAS — Conselho Local e Ac- 
ção Social, passou de projecto à realidade, Conselho que 
no quadro do Instituto para o Desenvolvimento Social é 
da criação da Rede Social visa inventariar às carências, os 
equipamentos e os agentes interventores locais nas ques- 
ões sociais, para a reformulação de orientações para que 
aquelas intervenções possam ser processadas de uma for- 
ma areiculada. Também o CLEMA — Conselho Local de 
Educação do Munícipe de Aveiro; que inclui todos os 
agentes do processo educativo, teve a visibilidade da sua 
criação, visando habilitar todos os intervenientes com in- 
formações e pareceres sobre questões da rede escolar e 

5. 
no declinar do ano foi empossado 6 

Conselho Municipal de Segurança de que damos nota 
noutro local desta edição do Campeão das Províncias. 

A modernização de parques infantis e a subsrituição 
de todos os existentes dando-lhes conformidade com as 

    

- novas regras de segurança exigidas por lei, permitiram 
instalação e novos parques no Rossio, no Alboi, em San- 
tiago, em Esgueira, em S. Jacinto, eim Maraduços e na 
Forca, 

Galardões 

2000 fai o ano de homenagem ao Dr. Girão Pereira; 
antigo Presidente da Câmara que esteve à frente do és 
cutivo camarário por 18 anos. correu no dia da Padro- 
eira e Girão Pereira recebeu das mãos de Alberto Souto a 
Medalha de Ouro da Cidade. Com o mesmo galardão foi 
contemplada a PT — Inovação, sucessora do Centro de 
Estudos de Telecomunicações. Com a Medalha de Prata 
foram galardoados, por mérito empresarial, João Santos e 
Anselmo Santos. Igual distinção receberam ainda José 
Carvalho. bombeiro há 50 anos, o CETA, por 40 anos de 
actividade teatral, e o S. Bernardo, pelos 25 anos de des- 
porto, com especial incidência no Andebol 

  

     

Educação e Juventude 

OQ esforço de melhoria das condições de todo o par- 
que'estolar éonytinihou no! ano 2000, conti “qualificação 

das escolas primárias e pré-primárias, com intervenções 
nas Escolas EB do Solposto, Presa, Vilar, Aradas, Quinea 
do Picado, Sarrazola, Taipa, Mamodeiro, Póvoa do Vala- 
do, Oliveirinha, Carregal, Póvoa do Paço. Foram conclu- 
idos Pavilhões Gimnodesportivos nas Escolas EB 2,3 de 
Cacia e Oliveitinha, que mereceram a presença do Mi- 
nistro da Educação nas'suas inaugurações. Foi inaugura- 
da a Escola das Barrocas, considerada já a melhor escola 
do ensino básico do concelho, que acolheu alguns dos 
alunos dá antiga escola do Adro, e virá a acolher ainda 
criatiças das Barroicas e de Esgueira. 

No que respeita à Juventude, destaque para mais uma 
Semana do Enterro, com os seus habituais concertos de 
ascinalável qualidade, Festival de Tunas e “cortejo fúne- 
bre”, que conerem à cidade um cariz verdadeiramente 
de cidade universitária, 

  

como à Beirá-Mar e a Conftatia de $. Gonçalo. Refira- 
se, entretanto, que estas embarcações fazem parte de um 
programa do executivo de construir 25 Moliceiros com 
os mesmos fins. 

A Casa da Juventude, no antigo dispensário, teve a 
sua inauguração com pompa e circunstância, com a pre- 
sença do Secretário de Estado da Juventude. 

O Dia das Cidades Irmãs e Amigas reuniu jovens de 
Cubarão, Viana do Castelo, Pemba, Inhambane, Panyu, 
Principe, Cidade Rodrigo, Bourges, Arcachon, Forly 
Santa Cruz e Cholargos, numa iniciativa que serviu para 
reforçar os laços de amicade e o intercâmbio entre os 
jovens, e ainda para uma reflexão conjunta sobre os mo 
delos de desenvolvimento de cada autarquia, na ópeica 
da sustentabilidade. 

Outros destaques 

Nó capítulo desportivo, o EURO 2004 concentra 
todas as atenções, não apenas nas negociações dos terre- 
nos para a implantação-do futuro Est 
cepção arquitetónica do mesmo. 

A Meia-Maratona Rota da Luz e o Corta-Mato da 
Cidade de Abeiro são provas que começam a criar raízes 
é evoluem no sentido de se rornarem tradicionais de 

    

jo como; na con- 

  

relevo no panorama desportivo regional. 
O Eixo Estruturante começou a tomar forma e as 

obras na cidade e na periferia começam a dar à cidade 
ima fisionomia bém diferente daquela 2 que estávamos 
habituados. 

Plano de Pormenor do Centro e de Sá Barrocas são 

outros projectos que transformarão o aspecto cosmopo- 
lira da cidade, cuja inftaestruturação urbana sofre pro- 
fundas alterações; com 4 execução da: Alameda da Forca/ 
Vouga, até à EN 109, a execução de armamentos na 
margem direita do Canal do Cojo, até ao Lago da Fonte 
Nova, e a construção da passagem inferior ao caminho 
de ferro, ab Jado do Cenuo de Congressos. 

Em vias de conclusão está a escadaria monumental 

que ligará a Rua Jaime Moniz ao Lago da Fonte Nova, 
tal como o desnivelamento do cruzamento da Sé que já 
abriu, embora que provisoriamente. 

Continuam em bom ritmo as obras de recuperação 
do teatro Aveirense, as passagens desniveladas do Pingo 
Doce e do cruzamento de Esgueira. 

A recuperação «a antiga Capitania é um dado adqui- 
rido, com à sua nova estética de responsabilidade d 
quitecro Silva Dias: Também relevância para a aqui 
da casa do Major Pessoa. 

De uma forma aligeirada- fizemos unia viagem atra- 
vés dos 365 dias do ano 2000, para destacar alguns dos 
factos que marcaram o ano, sendo certo que muitos ou- 
tros ficaram; por referenciar, sem que por isso deixassem 
de o merecer: b vt ] 
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